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quer ser um exercício mensal de es
perança na Vida Religiosa renovada. 
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EDITORIAL 
, 

«Eis que vos anuncio uma boa-nova, de grande 
alegria para todo o povo: hoje na cidade de Davi, 

nasceu-vos um Salvador, que é Cristo Salvadon>. Lc 2, /[. , 

É mais uma vez Natal,.. O 
Natal de Jesus Cristo! A Festa 
dos Corações! A festa dos po
bres e dos ricos! O Natal dos 
Crentes e dos homens sem fé. 

Todos festejam o Natal, mas 
nem todos o celebram de manei
ra igual. No contexto universal, 
não existe evento tão significa
tivo que se preste a explorações 
as mais diversificadas como a 
festa do Natal. Envolve todo um 
montante de sentimentos, evoca
ções humanas e verdades rel'i
giosas de maneira que sua con
figuração é simbolizada sob di
versas representações. Em sua 
essência, o Natal é uma festa 
cristã, mas no mundo seculari
zado de hoje, o sentido religioso 
está bastante comprometido. Se
ria um tema de estudo relevan
te inquirir sobre as idéias e sen
timentos que fundamentam essas 
representações. 

O Natal que vamos celebrar 
é a encarnação de Deus no seio 
da humanidade. Conforme os 
textos sagrados que narram o 
nascimento de Jesus, o Natal 
acontece realmente onde hã a 

encarnação do Cristo. Sem a 
conexão com a fé todas as ma
nifestações de sentimento e a 
atmosfera do Natal se tornam 
sentimentalismo, O Cristo veio. 
Um anjo proclamou o significa
do profundo do acontecimento: 
"Eis que vos anuncio uma boa
nova, de grande alegria para 
todo o povo: hoje na cidade de 
Davi, nasceu-vos um salvador, 
que é Cristo Senhor" (Lc 2,11). 

Sob o prisma religioso o nas
cimento de Cristo é a aliança 
definitiva que Deus numa mani
festação de amor selou com o 
seu, povo. 

Para o cristão e o religiOSO o 
Natal não é apenas um dia, mas 
é um processo que atualiza atra
vés do tempo e das gerações o 
Reino de Deus, o primado da 
Salvação. O fato da presença de 
Cristo que se, prolonga' através 
do ministério da Igreja. Tudo isto 
deve alimentar um fio perene de 
esperança que alenta a nossa 
vida, nossa luta, nosso sofrer por 
algo maior que é encarnar o 
Reino de Deus: Reino de paz, 
justiça e amor. Para que cele-
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bremos condignamente o Natal, 
necessário se faz, neste tempo 
de Advento, através dascelebra
ções litúrgicas, mover-nos a uma 
preparação séria e renovadora. 

Valem aqui as palavras do pró
prio Cristo: "O tempo está rea
lizado e o Reino de Deus está 
próximo. Converte i-vos e crede 
no Evangelho" (Mo 1,15). Atra
vés deste programa Jesus nos 
propõe a promessa da presença 
perene do Reino. Ao mesmo 
tempo que nos faz duas exigên
cias: conversão contrnua e a 
crença em suas palavras. O as
sumir desta proposição de Jesus 
em nossa vida de consagrados 
é UIT\' compromisso indeclinável 
para que a manifestação de um 
Deus-comunicação seja fonte de 
vida em nós e para que a nossa 
Vida Religiosa seja um sinal de 
encarnação do Reino de salva
ção para o povo de Deus. 

A expectativa do Natal que 
vamos viver seja também um 
motivo de confrontação de nos
sas vidas com o Cristo que veio 
salvar e quer continuar a salva
ção de todos através de nós. É 
diante dele que neste perlodo de 
Advento queremos contemplar a 
dimensão absoluta, definitiva da 
Redenção. Pois veio e está entre 
nós, para nos conduzir à glória 
futura. Veio para estabelecer seu 
Reino de amor entre nós, supe
rando toda ordem de injustiça e 
opressão. 

Seja a celebração do próximo 
Natal, um motivo, que nos leve 
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a conscientização, de que o Rei
no de Deus, que Cristo veio im- . 
plantar se mediatiza na busca 
sincera de união com Deus e de 
abertura de' compromisso e de 
testemunho para com os irmãos, 
para que eles possam fazer uma 
profunda experiência de Deus. 
Então o Reino de Deus estará 
no meio cios homens. 

Em conseqüência, o Natal não 
será apenas um dia, mas uma 
constante, porque haverá mais 
justiça, fraternidade e paz no 
mundo que Cristo veio restaurar 
na totalidade. 

Para lhe ajudar a refletir sobre 
o sentido do nascimento de Cris
to seguem, nesta edição, os tex
tos: "O religioso diante do Mis
tério do Natal", de Dom João 
Evangelista Enout, OSB e "Natal 
reflexão teológica" de Dom Es
têvão Bettencourt, OSB. 

Ao fInalizar a jornada de mais 
um ano de atividades, CONVER
GÊNCIA consigna aos leitores, 
religiosos e rel·igiosas do Brasil, 
que nos acompanharam e incen
tivaram, fecundos votos dei um 
Feliz Natal e um Ano Novo pleno 
de realizações em favor do Reino 
pelo qual lutamos e estamos to
talmente empenhados. 

Expressamos a todos nosso 
reconhecimento pela atenção, 
apoio e colaboração. Esperamos 
contar com você novamente em 
1979. 

Pe. Celso Sehn, MSF 



INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ENCONTRO NACIONAL DE PROMOTORES 
VOCACIONAIS E FORMADORES 

Ir, Carmelita de Freitas, FI 
Rio de Janeiro, RJ 

De 7 a 11 de setembro reuniram-se 
no Rio de Janeiro, 50 Promotores Vo
cacionais e Formadores da primeira 
etapa, de todas as Regionais da CRB. 
Estavam representados quase todos os 
Estados do Brasil. 

Frater Adriano Van den 8erg, Fraters 
de Nossa Senhora Mãe da Misericórdia, 
MG; Ir. Ana Maria Dan, São Vicente de 
P:~ ulo de Gysegen, MS; Ir. Celestina R. 
Silva, Missionárias da Imaculada Concei~ 
ção, BA; Ir. Clara Maria Moreira, Após
tolas do Sagrado Coração de Jesus, SP; 
Pe. Cláudio Weber, Sagrado Coração, 
SP; Fr. Daniel Lagni, OFMCap, MS; Ir. 
Dinéia Wolney Costa, Escravas do Di
vino Coração, RJ; Pe. Dionisio Luis 
Cústenaro, MI, RJ; Ir. Dirce Roque de 
Sousa, FC, RJ; Ir. Dulcinda de Jesus e 
Silva, Missionárias Capuchinhas, CE; Fr. 
Edson Luís Campos da Silva, OFMCap, 
BA; Pe. Enemésio Ãngelo Lázzaris, Orio
nHEi, MG; Ir. Erinita Theresinha Perius, 
Santa Catarina Virgem Mártir, RS; Ir. 
Esmeralda Rodrigues de Oliveira, Mis
s:onária do Coração Eucaristico, PA; Pe. 
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Everson de Faria Mello, CSSR, GO; Pe. 
Franco Dalla Valle, SDB, AM; Pe. Geral
DO Bogoni, MI, PR; Ir. Helena Loi, Xa
veriana, PA; Ir. Inez Lourdes Bogoni, 
Instituto Beatíssima Virgem Maria, SP; 
Ir. Ivanete Azevedo, Adoradoras do San
gu" de Cristo, PA; Ir. Jandira Betloni 
Franciscana do Apostolado Paroquial, 
SC; Pe. João Guido H. Santos, Paulino, 
GO; Irmão José Vieira dos Santos, 
OFM, AL; ir. Luiza Maria Reis Silva, 
Compostrini, RA; Fr. Márcio Alexandre 
C'Juto, OP, RJ; Ir. Maria de Lourdes 
Gascho, Catequistas Franciscanas, SC; 
Ir. Maria Geraido Resende, Bom Pas
tor, SP; Ir. Maria Mauricia, Carmelitas 
da Divina Providência, MG; Ir. Maria 
Teresa Pontiggo, Angélicas de São 
PCiulo, DF; Marina Piquet, Beneditinas 
Missionárias, PE; ir. Agostinha Vieira 
ae Mello, Beneditina, PB; Ir. Marluce 
Pontes Pereira, FC, CE; Ir. Marta Ma
ria Assunção, DF; Ir. Nair dos Reis, 
Missionárias de Jesus Crucificado, GO; 
Ir. Neiva Conti, Dominicanas da 8ea
ta Imelda, SP; Ir. Ollvia Zatla, São 

. 
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José, PR; Ir. Orllinda Rodrigues Alves, em parte, com as deficiências de nos-
FC, CE; Pe. Osmar Augusto Bezutte, 
SOB, (MS; Ir. Roma Sehnem, Divina 
Frovidência, RS; Ir. Santina Parin, Ima .. 
culado Coração de Maria, RS; Ir. Te
reslnha dos Santos, FMA, MS; Ir. Te
resinha Joana Razara, Salvatorianas, 
se; Ir. Vani Alves Moreira, FMA, GO; 
P". Vicente Hernández Castelló, Sagra
dos Coraçoes, PRo 

Participou também dos trabalhos Dom 
Cláudio Hummes, bispo de Santo André, 
SP, membro da Comissão Episcopal de 
Pastoral e responsável pelo setor Vida 
Religiosa na CNBB. 

O objetivo do encontro era a refle
xão sobre 110 candidato à Vida Religio
sa, hoje. confrontado com as grandes 
"tendências que marcam a caminhada 
da Vida Religiosa, no presente e num 
futuro próximo", do nosso contexto la
tino-americano. O primeiro dia foi de
dicado à análise da realidade vocacio
nal no país, a partir de uma leitura crí
tica de dados e experiências provenien
tes de diversos Regionais. 

Foram destacados alguns pontos, per
cebidos pelo grupo como grandes de
safios à promoção vocacional hoje: 

U A urgência de uma conversão à no
va visao de Igreja que nasceu a partir 
do Vaticano 11 e de Medellln". 

fiA necessidade da abertura, diante 
da realidade tão diversificada do nos
so país, e diante dos questionamentos 
de jovem de hoje". 

"O fato de os Jovens operários não 
optarem, ou optarem raramente pela 
Vida Religiosa". 

tiA escassez de vocações dos meios 
urbanos, relacionada talvez. ao menos 
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sa ação evangelizadora; com nosso afã 
de resultados imediatistas, e a carên
cia de uma catequese adequada, cone 
forme as exigências atuais". 

"O deslocamento de jovens vocacio
nados provenientes de áreas rurais, do 
seu contexto sócio-cultural, para casas 
de formação inseridas em ·grandes cen
tros urbanos". 

A esta análise da realidade, seguiu
S8, no segundo dia, a busca conjunta 
da tematização dos objetivos gerais e 
operacionais da Pastoral Vocacional, 
em função da Vida Religiosa hoje, 
numa Igreja que está fazendo opções 
concretas, que a configuram cada vez 
meis na linha das grandes opções de 
Medellin. Tudo isto foi interpretado 
teologicamente no 3g dia, a partir das 
colocações feitas pelo Fr. Leonardo 
Boft, sobre os três momentos de Igre
ja e de Vida Religiosa, que vivemos a 
partir do Vaticano 11. 

1) Vida Religiosa e Igreja local: re
d6finição das estruturas e do Voto de 
Obediência. 

2) Vida Religiosa e sociedade: rede
finição da fraternidade e do voto de 
castidade. 

3) Vida Relig iosa e sub-mundo dos 
pobres: redefinição da Missão e do 
Voto de Pobreza. 

Estas três grandes etapas da evolu
ção da Vida Religiosa não são só su
cessivas; elas constituem simultanea
mente e compõem o quadro vivo do 
carisma religioso vivido entre grandes 
tensões e conflitos. Desta realidade 
brotam os grandes desafios que a Pro
moção Vocacional e a formação devem 
enfrentar, para responder adequada-



mente às urgências da atual conjuntu
ra histórico~social. 

A . Eucaristia final do encontro foi 
presidida pelo Padre Décio Batista Tei
xeira, SDB, Presidente da CRB Nacional. 

Partindo do objetivo mesmo do en
contro, o Pe. Décio deixou aos partipan
tas sua mensagem de estímulo e espe
rança: IIVocês não vieram aqui para uma 
conversãc simplesmente em termos pes
soais; nem tão pouco para a sua atua
lização cultural apenas; vocês vieram 
como "multiplicadores", para enriquecer 
a sua comunidade religiosa, provincial, 
congregacional. como uma pessoa por
tadora de maior profundidade e entu
siasmo religioso e de um pouco mais 
de visão: visão da Vida Religiosa reno
vada na Igreja e no mundo de hoje; vi
sao também de inteligência e coragem 
para os indispensáveis esforços de re
novação no campo vocacional dos lns· 
titutos e da Igreja ... Tenhamos segura 
esperança de que não faltarao religio
sos(as) à Igreja na medida em que to

dos nós, que temos a missão especial de 

animar e promover a Vida Religiosa, 
assumirmos o compromisso de ser a 
terra propicia para o aparecimento das 
vocações, à altura das novas exigências 
de hoje". 

Damos a seguir o texto Integro das 

conclusoes a que chegou o grupo, no 
final destes quatro dias de caminhada 

e de busca, durante os quais foi espe
cialmente sentida a ação do Esplrito 

qU& nos conduz à unidade e à comu

nhão, sem suprimir a riqueza da diver

sidade de contextos e situações. 

po pOde chegar no espaço breve de 
quatro dias e no âmbito especIfico do 
encontro. Não têm a pretensão de exau
rir o tema abordado, .nem constituem 
propriamente diretrizes. São pistas de . 
caminhada para quem · busca uma visão 
renovada de pastoral vocacional e de 
formação, numa Igreja que se faz nova 
cada dia, sob a ação do Esplrito. 

Conclusões 

As reflexões do encontro giraram em 
torno do Candidato à Vida Religiosa ho
je, confrontando-o com as grandes len
dências que marcam a caminhada da 
Vida Religiosa no presente e no futuro 
próximo, na América Latina. O acento 
maior das reflexões, como se verá, foi 
colocado na dimensão de serviço. Com 
isso, nao se exclui a dimensão de ado .. 
ração e gratuidade que a nossa pró
pria opção de Vida Religiosa exige e 
que inspirou todas nossas considera· 
ções. Desejando partilhar com nossos 
irmãos religiosos a riqueza dessas re
flexões, fazemo-lo em forma de Cans· 
tatações e sugestões, conforme seguem. 

1. Constatação a Partir 
da Crescente Percepção 
das Necessidades 
do Po\'o de Deus 

Constatando que Vida Religiosa inse
rida no processo de renovação da Igre
ja Latino-americana procura responder 
às atuais necessidades do Povo de 
Deus através de um serviço · mais com
prometido, principalmente com os po-
bras e marginalizados. 

Estas conclusoes devem ser entendl- Sugerimos: 

das adequadamente. Trata-se das cons- 1 1 Cada C gr ga - fl'l . . on e çao re I a, con-
tatações e das sugestlSes a que o gru- fronte e reviva sua posição dentro des-

• 
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se processo conforme a intuição do seu 
carisma. 

1.2. Cada Congregação empenhe-se 
em despertar na Comunidade Crista a 
consciência de que esta constitui o am
biente propicio para despertar, Indicar e 
formar vocações sacerdotais, religiosas 
e para os novos ministérios. 

1.3. Cada Congregação e/ou Provln
cia leve em consideraçao e assuma -

na promoção vocacional e na formação 
- em todas as etapas, a necessidade 
de conversão ao compromisso Com o 
pobre. 

1.4. Cada Congregação, antes de ad
mitir os candidatos, questione-se sobre: 
a) que tipo de candidato responde às 
exigências de hoje; b) para que servi
ço eclesial o quer enviar; c) como inse .. 

ri-lo na Igreja de hoje; d) que conse
qüente formação vai oferecer-lhe; e) 

que possibilidade tem em levar em con
sideração suas aspirações e tendências. 

2. Constatação a Partir 
da Promoção VocacionaI 

Constatando que, com freqüência, 
Congregações ainda visam a promoção 
vocacional exclusivamente para o pró
prio Instituto, 

Sugerimos: 

Que as Congregações se situem na 
visão de uma Pastoral Vocaclonal de 
Conjunto. 

3. Constatação a Partir 
da Formação Para a Missão 

casas de formação nas grandes clda· 
des, 

Sugerimos: 

3.1. Que os Institutos considerem a 
conveniência de, na medida do pos
sival, manter os candidatos. provenien .. 

tes destas áreas, na própria realidade, 
entendida não apenas como local, mas 
também como situação sócio-econá
mica, em vista de uma verdadeira in .. - . serçao no povo que vIve. em sua gran .. 

de maioria, uma condição de pobreza. 

3.2. Dada a necessidade de melhor 
redistribuição dos religiosos e. em con
sonância com a Evangelil Nuntiandl 
proporcione-se aos candidatos uma 
formação missionária mais conforme 

às exigências da Igreja, hoje. 

4. Constatação a Partir 
de Novas Experiências 
Eclcsiais 

Constatando que no Brasil jâ hâ ex
periências bem fortes e ricas de uma 
"Igreja que nasce do povo pelo Espl' 

rilo de Deus", - SEDOC, Vozes, vol. 
9. ou1./1976/ 95, 

Sugerimos: 

4.1. Que as Congregações permitam, 
apóiem e incentivem experiências bem 
fundamentadas, acompanhadas e revi· 
sadas para religiosos nestas Igrejas. 

4.2. Que a fundamentação seja a 

partir de uma rellexão séria dos do· 
cumentos da Igreja, principalmente as 
enclclicas sociais, os documentos das 
Conferências Nacionais dos Bispos 8 

Constatando que a proveniência maior dos Religiosos e os documentos da 
dos candidatos é do meio rural, e por Igreja na América Latina colocados 

motivos práticos os Institutos têm suas gradativamente desde as primeiras eta-
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pás de formação, em função de uma 
adequada compreensão da realidade. 

. 4.3. Que a formação desde a primei
ra etapa, seja inserida no meio dos 
pobres, para que o candidato à luz do 
Evangelho partilhe de suas vidas e se 
habitue a afinar sua ótica de análise 
da realidade, a partir das angústias e 
esperanças próprias dos pobres. 

4.4. Que a GRB, nos seus cursos, 
como CETESP e outros, continue a ter 
como preocupação, a visão renovada 

da Igreja e Vida Religiosa no seu com
promisso explicito com os pobres. 

4.5. Em vista da evangelização liber-. . 
tadora, que se 

• 
enfoque, na pastoral 

vocacional, uma nova Imagem de Vo-
cação Religiosa, na qual o religioso 

apareça - de acordo com as opções 

da Igreja Latino-americana - como 

um sinal de Deus no meio do povo, 
compartilhando as mesmas angústias e 

esperanças, a mesma pobreza e os 

mesmos anseios. 

SEGUNDO SEMINÁRIO NACIONAL DE SAÚDE/CRB 

Realizou-se no dia 23 a 29 de setem
bro, no Alto da Boa Vista, Rio, o 11 Se
minário Nacional de Saúde, promovido 
pela Conferência dos Religiosos do 
Brasil, sob · a coordenação do Grupo 
de Trabalho de Saúde. O temário pro
posto levou à reflexão e confrontos so
bre o ser religioso e sua missão. no 
contexto secularizado em que vivemos, 
buscando harmonia entre ciência, técni
ca e evangelho. 

Participaram representantes dos Es
tados do Amazonas, Acre, Pará, Mara
nhão, Piauí, Ceará, Pernambuco, Bahia, 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso do Norte, São Pau
lo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul, com um 
total de 59 participantes de 25 Congre
gações religiosas femininas e 4 mas
culinas. 

Dia 23/09 

a) À tarde recepção e entrosamento 
com os partici pantes. 

b) 20hs. - Abertura do II Seminário, 
com a presença de Irmã Helena Ferrei
ra que, em nome da Diretoria da CRB, 
saudou os participantes e fez apresen
tação dos membros do GTS: Pe. Julio 
Munaro, Irmãs: Cecflia Bhering, Maria 
Olímpia M. Nogueira, Filomena Alvim. 
Foi justificada a ausência da Irmã Eu
nice Benato por motivo de saúde. 

c) Apresentação .do prog rama, horá
rio, objetivos do 11 Seminário e sua in
terligaçao com os temas do I Semi
nário. 

d) Apresentação dos participantes por 
Regionais. 

e) Comunicados práticos, entrega de 
pastas, orientação sobre liturgia e for
mação de equipes de trabalho. 

Dia 24/ 09 

Dia da Bíblia. Pe. Oswaldo Grenner 
fez duas colocações sobre o tema: As
pectos blbllco-teol6gicos em que Jesus · 
se identifica com o que sofre e sua 

• 
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correlaçêo com a vida religiosa. Traba
lhos em grupos para aprofundamento. 

Dia 25/09 

Como os seguidores de Cristo se 
identificaram com os que sofrem. Apre
sentação de quatro fundadores de Con
gregaçoes religiosas que se dedicam a 
área da saúde: São João de Deus, Re
gina Prothmann, São Camilo de LéUs, 
São Vicente de Paulo. 

A noite foi feita apresentação de ex
periências dos regionais de Manaus e 
Bahia. Primeira ava(jação oral com os 
participantes. 

Dia 26/09 

Pe. Geraldo Bogoni. Camiliano e psi
cólogo. Fez exposição do tema: Psico
logia do enfermo e abordagem pastoral. 
Houve tempo para exercrcios de abor
dagem, reflexão, textos bíblicos e apro~ 
fundamento. A noite, feita apresentação 
de experiências dos regionais do Pará 
e Maranhão com "slides" e gravação. 

Dia 27/09 

Apresentação dos temas: O Hospital 
como Centro de Educação humana, téc
nica, ética e cristã. Os conferencistas 
foram: Aspecto humano: Dulce de Oli
veira Azevedo. Aspecto técnico: Padre 
Angelo Pigatto. Aspecto ético: Irmã Ma
rie Ange Robbe. Aspecto cristão: Padre 
Julio Munaro. 

A noite: apresentação de experiên
cias dos Regionais de Belo Horizonte, 
Mato Grosso do Sul e do Norte, Re
cife e Goiás. Feita segunda avaliação 
oral com os participantes. 

Dia 28/09 

Pe. Valter pegorer apresentou o se
guinte tema: O Religioso e o atendi-
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mento do doente na paróquia. Forma
ção de: 1) Agentes de pastoral de saú
de. 2) Fraternidade cristã de doentes. 
3) Encontro de doentes. 4) Celebração 
comunitária da Unção dos Enfermos. 
5) Missa dos Enfermos. 6) Visita aos 
doentes no Hospital e domicilio. 7) Ve
lório - Vida e ressurreição. 8) Sema
na do Enfermo. Regional de Curitiba 
já vem realizando há oito anos e RS 
há dois anos, com ampla divulgação, 
folhetos, cartazes, etc. 

Os participantes do I Seminário do 
RegionallPR pediram que fosse estu
dada a possibilidade da Semana do 
Enfermo ser comemorada em âmbito 
nacional na mesma época com o mes
mo cartaz, a fim de conscientizar a 
comunidade toda de seu dever de ze~ 

lar pela saúde e assumir os membros 
doentes e inválidos. 

À noite, narradas experiências pasto
rais real izadas em Apucarana, PR; Cu
ritiba, Piaur, Acre, Porto Alegre. 

Dia 29/09 

Apresentadas as recomendações feI
tas pelos grupos dos regionais. Avalia
ção, por escrito e oral para quem pediu 
uso da palavra. 

Foi resolvido que o 111 Seminário Na
cional em 1980, seja precedido por Se
minários Inter-Regionais no ano 1979, 
assim agrupados: 

1) Acre, Amazonas e Pará. 2) Piaur, 
Maranhão, Ceará, Rio Grande do Nor
te, Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Ser
gipe e Bahia. 3) Mato Grosso do Sul 
e do Norte, Goiás e Distrito Federal. 
4) Minas Gerais, Rio e Espirito Santo. 
5) São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 



Recomend/lções para encontro em 
novembro com as . provinciais. Para a 
reunião das Provinciais: 

.. Os Regionais estão conscientiza
dos · do trabalho do G.T.S.? 

.. Maior atenção das Provinciais pa
ra a Pastoral de Saúde e maior apoio 
às Irmãs da saúde. 

.. Que as Provinciais não tenham 
pressa em transferir as Irmãs que estão 
fazendo um bem no trabalho. 

.. Respeitar o carisma das Irmãs e 
dar apoio financeiro aos trabalhos de 
inserção. 

.. Formação do pessoal que vai ao 
trabalho social, tendo um mini mo de 
conhecimento de saúde. 

.. Estimular outras Irmãs a valoriza
rem mais as Irmãs da saúde. 

.. Partir para a residência das Irmas 
fora dos hospitais. 

.. Substituir as Irmãs por leigos, 
para que estas vivam uma . vida mais 
humana. 

G.T.S. esteve presente durante todo 
o transcurso do Seminário, auxiliando 
na execução dos trabalhos conforme 
planejamento feito durante o ano. No 
final de cada dia os membros do G. 
T. S. reuniram-se para avaliação e no
vos acertos. Secrelarfa funcionou com 
êxito graças a eficiência e dedicação 
de Albina C. Santos e Irmã Helena Fer
reira, atenta a tudo e a todos. 

Outras Considerações 

Enquanto no primeiro seminário, rea
lizado em Petrópolis em setembro de 
1917. foram abordados temas referentes 
a novos enfoques de promoção de saú-

de, neste seminário os religiosos vol
taram sua atenção para assuntos mais 
diretamente ligados à vivência da Pa
lavra de Deus no serviço do doente, 
ao ideal e à vivência dos fundadores 
e às necessidades hUrTUlnas e espiri
tuais dos enfermos, tanto Internados 
em hospitais quanto sofrendo a domi
cilio. 

A reflexao sobre ·a mensagem blbli
ca no tocante ao sofrimento, à dor e 
à morte abriu para os participantes do 
seminário um amplo horizonte para 
compreender melhor o sentido de sua 
vida consagrada às pessoas que so- .. 
fremo A dor e a morte completam o 
sofrimento redentor de Cristo tanto pa
ra quem os padece quanto para quem 
se esforça por aliviá-los . 

Os fundadores de Congregações re
ligiosas consagradas ao serviço dos 
doentes deram à Igreja e à humani: 
dade um testemunho de amor cristão 
levado às últimas conseqüências, vol
tando sua atenção para as pessoas que 
enfrentam a hora mais critica da vida: 
a doença e a morte. Seu amor foi gra
tuito e sua doação total. Ofereceram 
tudo o que eram e tinham. Não des
pra:zaram a ciência nem a técnica, mas 
as impregnaram de amor, "servindo os 
doentes como a mãe cuida de seu fi
lho único gravemente enfermo". As cir
cunstâncias de hoje já não são iguais 
às de seu tempo. A força e a validade 
de seu ideal permanecem inallerados. 

A enfermidade afeta a pessoa como 
um todo. As reaçoes diante da doença 
são as mais variadas, conforme a com
pleição pSicológica de cada um ou 
a situação Imediatamente presente. A 
abordagem pastoral exige sempre no·· 
vos esforços e criatividade. Ela é a 
transmissão de uma mensagem, mas 

, 
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também o encontro com o mensageiro, 
no qual se dá uma escuta ativa e uma 
relação dinâmica, uma presença total 
que faz o enfermo experienciar a vi
vência concreta do amor, conforme o 
mandamento de Cristo. Mental e afe
tivamente caminha com o enfermo pa .. 
ra lhe permitir chegar à verdade sobre 
si mesmo e encontrar uma verdadeira 
relação com Deus. 

o doente hospitalizado não necessi
ta apenas de cuidados terapêuticos, 
mas aguarda atendimento para todas as 
suas necessidades globais, tanto de 
ordem física quanto da ordem ps!quica 
a espiritual. Este atendimento global sa
tisfatório será o resultado de todo o 
conjunto hospitalar, orientado por uma 
filosofia de serviço à pessoa como um 
todo indivisível e não apenas para uma 
de suas supostas partes. O mundo téc
nico tende a materializar o homem 9, 
no hospital, acaba gerando conflitos 
que atormentam o enfermo que perce
be que sua parte mais nobre e sen
sivel fica relegada ao esquecimento. 

Nota-se no mundo da saúde a exis
tência de uma defasagem entre as 
ciências biológicas e tecnológicas de 
um lado e as ciências humanas de ou
tro, entre as quais a ética e a moral, 
criando a necessidade constante de re
flexao e busca na área da saúde. Os 
problemas neste sentido se avolumam 
e se agravam a cada dia que passa. 
A ciência é a técnica marcham com 
arrojo enquanto que as ciências huma
nas parecem tatear na escuridão da 
insegurança. 

A formação cristã no hospital não vi
sa apenas o paciente mas também a 
eq~ipe de saúde e os familiares do 
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doente. Não se traIa de uma formação 
repetitiva" de quanto se ensina nas es
colas e paróquias, mas de uma trans
missao de mensagem evangélica inter
pretada a partir da realidade hospitalar, 
do envolvimento pessoal de cada indi
víduo no mistério da dor e da morte 
para que a palavra de Cristo ilumine 
tanto o paciente. quanto o servidor e 
o "familiar. 

A comunidade paroquial desempenha 
importante papel na vivência da cari
dade cristã com o doente e na promo
ção da saúde em geral. O agente pa
roquial de pastoral da saúde abre-se 
em atitude profundamente evangélica 
com a pessoa que sofre e luta com to
das as suas forças para eliminar as 
causas sociais que diminuem a pleni
tude de vida de qualquer ser humano. 
As palavras de Cristo: "Eu vim para 
que todos tenham a vida e a tenham 
em abundância" constituem para ele 
uma exigência de ação prática e abran
gente. 

Os participantes do seminário relata
ram experiências pessoais e comunitá
rias de promoção de saúde e de aten
dimento de doentes lanlo em hospitais 
quanto a domicflio, destacando sempre 
as deficiências de recursos humanos e 
materiais no campo da saúde. Os re
ligiosos com sua atilude evangélica de 
doação aos Irmãos mais necessitados 
podem contribuir de forma valiosa para 
diminuir o sofrimento de muitos e des .. 
pertar em todos a solidariedade huma
na e cristã no atendimento do doente 
e na promoção da saúde. 

Pelo GTS/CRBlNaclonal 
I r. Maria Fllomena Alvlm 
Pe. Júlio Serafim Munaro, MI 



o RELIGIOSO 'DIANTE , . 

DO MISTÉRIO DO NATAL 

Um Natal visto à luz da teologia de São João 
será necessariamente fecundo 

como luz transparente para os dons 
de infinita riqueza da vida religiosa consagrada. 

Dom João Evangelista Enout, OSB 
Rio de Janeiro, RJ 

1. O trato íntimo e contínuado 
com as coisas grandes da vida tem 
como conseqüência fazer com que, 
através do costume, não lhes em
prestemos seu real valor, sua indis
cntível grandeza. Isso acontecerá de 
maneira tanto mais desproporcional 
quanto essas coisas grandes sejam 
realidades cujo mais . profundo sen
tido resida nos valores invisíveis, 
espirituais, divinos. Assim, a vida 
religiosa, não somente para quem se 
acostumou a vê-la, desde sempre à 
distância, como uma componente 
normal de um quadro estabelecido, 

• mas mesmo para quem a vive por 
alguns anos, em grau de intensidade 
evidentemente diverso, passa a ser 
encarada como uma vocação entre 
as outras, com uma relativização de 
seus valores mais genuínos e de tudo 
o que eles supõem. 

O Religioso, como todo cristão, 
mas especialmente o Religioso, pre
cisa constantemente recordar consi
go mesmo a palavra de Jesus à Sa
maritana: Ah! se conhecesses o dom 
de Deus! A Igreja, o magistério, es
tão sempre empenhados em fazer 
com que ele se lembre disso. O Con
cílio Vaticano lI, além do Decreto 
"Perfectae Caritatis", em uma de 
suas Constituições mais importantes, 
a "Lumen Gentium" ao tratar da es
trutura interna da Igreja fala do Mis
tério da Igreja (I); do Povo de Deus 
(lI); da constituição hierárquica da 
Igreja, em especial do Episcopado 
(IlI); dos Leigos (IV); da vocação 
universal à Santidade na Igreja (V); 
dos Religiosos (VI); da índole esca
tológica da Igreja peregrina e união 
da mesma com a Igreja celeste (VII) 
e da Virgem Maria, Mãe de Deus, 
no mistério de Cristo e da Igreja. , 
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Se nesta Constituição de plano 
grandioso e exaustivo é preciso que 
haja um capítulo que se dedique es
pecialmente aos religiosos que nao 
são leigos nem necessária e radical- ' 
mente hierarquia e que sejam lem
brados de que são chamados à san
tidade pelo caminho muito especial 
dos "conselhos evangélicos de casti
dade consagrada a Deus, de pobreza 
e obediência que se fundamentam 
nas palavras e nos exemplos do Se
nhor", é que estes conselhos "são 
um dom de Deus, que a Igreja rece
beu do Senhor e com sua graça con
serva perpetuamente" (LG 43). Eis 
() que não pode ser desvalorizado 
por uma conservação apenas rotinei
ra, pois são vidas humanas, capazes 
de um crescimento contínuo, até di
ria, incapazes de sobreviver na mo
notonia de uma lacustre continuida
de, pois a índole da própria vocaçao 
e sua exigência fundamentais são 
detentoras de um dinamismo de po
tencialidades ilimitadas, capazes de 
fazer do homem um ser identificado 
com a perfeição divina, conforme é 
dito naquele "Sede perfeitos como 
(J vosso Pai celeste é perfeito" (Mt 
5,48). 

É essa valorização de consciência 
do dom divino carregado monotona
mente em vasos frágeis que levava 
Paulo VI a exclamar na primeira 
frase de sua notável Exortação Apos
tólica de 1971: "O testemunho evan
gélico da vida religiosa manifesta 
claramente, aos olhos dos homens, 
o primado do amor de Deus, com 
.uma força tal, que por ela havemos 
de dar graças ao Espírito Santo." 
Com toda a simplicidade... . que
reríamos dizer-vos qual a esperança 
que suscita em nós, bem como em 
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todos os Pastores da Igreja, a gene
rosidade espirih13J daqueles - ho
mens e mulheres - que consagram 
a própria vida ao Senhor, no ' espírito 
c na prática dos 'conselhos evangé
licos ("Evangelica Testificatio", 1). 

O sopesar dessas palavras do Con
cílio, e do Papa que o punha em 
prática, dá para avaliar, - não com 
fórmulas feitas e convencionais -
o valor das realidades divinas que 
são encarnadas na vida religiosa: 
"primado excepcionalmente forte do 
amor de Deus". 

2. Um não menor esvaziamento 
rotineiro sofrem os grandes mistérios 
da Salvação celebrados na Liturgia 
e em especial, o mistério de Natal. 
Já nem se fala de um Natal comer
cializado, essa espécie de Natal de 
superficialidades, fenômeno de civi
lização sem assunto que se lança 
nos temas de uma perene Sabedoria, 
cheios de magníficos e profundas 
mensagens que poucos têm a cora
gem de abraçar e de amar, mas ser
vem apenas de assunto ou de oca
sião de comunicação e de promoçao 
de vendas. Mesmo um Natal sério 
pode ser apenas um Natal a mais, 
um Natal pacificamente ou mais fre
qüentemente, cansativo, que vale 
pela boa vontade com que esperamos 
por ele e com que o celebramos. 

Mas Natal, no quadro da celebra
ção litúrgica, que é vida divina inse
rida na vitalidade humana tem que 
ser algo de mais profundo, mais di
nâmico, mais transparente. 

Uma tal problemática se encon
trará unida à idêntica problemática 
da vida religiosa à procura de apro
fundamento revitalizante. Nem será 
preciso que recorramos aos grandes 



temas . teológico-proféticos dos sal
mos .da liturgia de Natal: os salmos 
messiânicos como o "Dixit Domi
nus" (SI 109), o tesouro escondido, 
mas riquíssimo do longo salmo da 
misericórdia e da fidelidade de Deus, 
quando na descendência de Davi 
aponta para alguém que chamará 
Deus de Pai e a quem Deus chamará 

de filho (SI 88), os salmos de con
vite ao Cântico novo; à entrada pe
las portas eternas, ao próprio "De 
profundis" (SI 129). Como não pre
tendemos também estender-nos so
bre as considerações, aliás, fascinan
tes da grandiosidade teologal do 
Prólogo de S. João, em termos de 
quem vê o Verbo em Deus, o Verbo 
que é Deus, que tudo criou, sem o 
qual nada foi feito. O Verbo que é a 
luz que vem ao mundo, sem que as 
trevas o queiram receber, que vem 

, , -
para o que e seu, e o que e seu nao 
o quer receber. Esse Verbo eterno é 
anunciado por uma voz, a voz de 
um homem, um João, que não é luz, 
mas que vem para dar testemunho 
da luz, voz que anuncia o Verbo. 
Lâmpada que ilumina o sol. O Ver
bo que se faz carne e habita entre 
nós, constrói tenda no meio dos ho
mens. Os joelhos se dobram diante 
desse "Verbum caro factum est". É 
este o Natal anunciado teologalmen
te pelo primeiro João e descrito pelo 
segundo, o jovem, que hauriu ver
dades divinas diretamente do peito 
do Senhor, sobre o qual recostou a 
cabeça de adolescente, de discípulo 
amado. 

Um Natal visto à luz da teologia 
de S. João será necessariamente fe
cundo como luz transparente para 
os dons de infinita riqueza da vida 
religiosa, consagrada. 

3. Mas não será este o objeto de 
nossa reflexão aqui. Procuremos ini
ciá-la com o misterioso, o lacônico, 
o humilde, quase escondido Natal, 
contado por Mateus, por Lucas, que 
Marcos silencia. 

Mateus inicia seu Evangelho que
rendo nos revelar de quem nasceu 
Jesus e não hesita em ir até Davi, 
até Abraão, o que é uma surpreen
dente ousadia. Daí, parte para uma 
série de nomes e de gerações, reli
giosamente citados, passando pelos 
mais ilustres e pelos mais obscuros, 
chegando, enfim a um humilde José 
de quem não se ousa dizer que tenha 
gerado alguém. Diz-se mais que ele 
~ "O esposo - isto é, o prometido, 
' 0 noivo - de Maria da qual nasceu 
Jesus, chamado Cristo" (Mt 1,16). 

"A origem de Jesus foi assim": ... 

Segue--se uma história perturbado
ra de uma concepção divina; de um 
grande mistério, seguido de um es
clarecimento maravilhoso, afinal, de 
um . simples nascimento com a impo
sição de um nome, cheio de sigui
ficação: J e s u s. Há, ainda, histórias 
complicadas, violentas e pungentes. 
Há a história de um rei invejoso e 
assassino, tao poderoso quanto co
varde; há a história de magos do 
Oriente, com presentes; há a viagem 
de ida e de volta do Egito. Há, em 
tudo, um clima de silêncio' e de paz 
que deslumbra, atemoriza, mas, so
bretudo, confirma na fé aquele ca
sal; especialmente abre um horizon
te luminoso para aquele homem 
simples, José, atormentado, depois 
deslumbrado pelo mistério. 

No meio de tudo, há a fragilidade 
obscura e a paradoxalmente humil-

, 
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di'l grandeza .dó menino com Maria, 
, ;..". - " Sl,la. mae, . . O' memno e .a mae ·, 

"toma o menino e a mãe" (Mt 
2,11.13.20). 

Guardemos esta figura a mãe 
e o menino que sintetiza forte
mente a idéia, a mensagem de Natal, 
em . sua irradiação fecunda na vida 
religiosa. 

Lucas esclarece um pouco mais, 
" •.. completaram-se os dias para o. 
parto, e ela deu à luz o seu filho pri
mogênito, envolveu-o em faixas e re
clinou-o numa maujedoura, porque 
não havia lugar para ele" (Lc 2,7) 
o que costuma ser considerado com 
surpresa e espanto, na narrativa do 
nascimento do Filho de Deus, se bem 
que os homens já devessem estar 
suficientemente iuformados de que 
não faltam regiões neste nosso mun- . 
do de hoje, saturado simultaneamen
te de tecnologia e de fome, onde lu
gares considerados desabrigados e 
inadequados a qualquer espécie de 
acolhida e de pouso, sejam aqueles 
onde se é gerado, onde se nasce, on
de se cresce, onde se vive e se morre. 
Um tal fato não é considerado, hoje, 
tão absurdo para a mulher e o filho 
de um homem qualquer, de um car
pinteiro, por exemplo, obrigado à 
exigência de uma viagem de ' gente 
pobre, bem pobre. 

. Mas foi isso o que Jesus quis ser. 
Sua mãe e seu pai se submeteram a 
ser o que tinham sido até então e o 
que Ele queria que eles fossem. 

o Lucas nos conta ainda uma histó
ria de pastores e de anjos, do nasci
mento de um "Salvador que é o 
Cristo Senhor, na cidade de 
Davi". " ... Encontrareis um recém-
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nascido. envolto em faixas e deitado 
numa manjedoura" (Lc 2,11). Há 
louvores a Deus que partem de uma 
multidão, de um exército celeste. São 
encontrados Maria e José em torno 
de uma manjedoura sobre . a qual 
está deitado o recém-nascido. Uma 
alegria interior de profundo silêncio 
e de paz é o que transborda dessa 
cena evangélica de Natal, tao sim
ples e despojada, capaz, contudo, de 

• • • transmItir uma mensagem, uma lU-

tuição de tal intensidade, de tal den
sidade religiosa, de geração em ge
raçao, em plena celebração litúrgica 
ou na simplicidade da piedade po
pular, liberta de qualquer nota bie-

; . ~ . ratlca e estetIca. 

Maria se cala e conserva cuidado
samente todos esses acontecimentos 
e os medita em seu coração. O me
nino recebe o nome de Jesus, "con
forme o chamou o anjo, antes de ser 
concebido" (Lc 2,21). 

Diz-se que o Menino foi colocado 
para a salvação e perdição de mui
tos, como sinal de contradição. Lou
va-se a Deus por causa dele, de 
quem já se falava há tempos. E o 
Menino crescia, "tornava-se robusto, 
enchia-se de sabedoria, e a graça de 
Deus estava com ele" (Lc 2,39). É 
o que se sabe do Natal. No mesmo 
capítulo segundo de 'Lucas, esta 
criança vai aparecer, de repente, 
bem mais crescida, com doze anos 
completos, declamando, em situação 
e termos surpreendentes, que se deve 
ocupar com as coisas de seu Pai, 
que deve poder ficar na casa de Seu 
Pai. Mas, como? Se ele tem os seus 
pais. Estes sabem, mas não ousam 
formular claramente o que isso sig
nifica e lhes cala fundo no coração. 
O menino tem seus pais, mas o Me-



nino tem um Pai, que Ele chamará 
de Meu Pai, que Ele revelará aos 
homens como seu enviado, tem um 
Pai que é o Senhor do céu e da ter
ra, do qual ele ~aiu e para o qual ele 
voltará, depois de cumprir-lhe inte
gralmente a vontade, que é aquele 
Pai Nosso que está nos céus. 

Uma necessariamente pobre defi
nição de Natal ou um enfoque, no 
despojamento evangélico, de um tal 
mistério, deixa diante de nós aquele 
quadro tão simples que Mateus, sem 
a riqueza pictórica de S. Lucas, três 
vezes nos apresenta quase que com 
as mesmas palavras: "O menino com 
Maria sua Mãe." 

:É este quadro de incomparável 
simplicidade que nos irá inspirar 
para uma compreensao crescente da 
imensa riqueza da vida religiosa, re
vivescência em Espírito dessas duas 
figuras: a Virgem e o Menino. 

4. O "menino com Maria sua 
Mãe", síntese de todo o mistério do 
Natal celebrado numa Liturgia em 
que seu natural hieratismo não con
segue encobrir uma espontânea sin
geleza, aparece, em meio à Lumen 
Gentium como uma fonte de inspi
ração da própria vida religiosa: "Os 
conselhos evangélicos abraçados vo
luntariamente, segundo a vocação 
pessoal de cada um, contribuem 
imenso para a purüicação do cora
ção e para a liberdade de espírito, 
excitam continuamente o fervor da 
caridade e, sobretudo... podem 
aproximar mais o povo cristão do 
gênero de vida virginal e pobre, que 
para si escolheu Cristo Senhor Nosso 
e que a Virgem sua Mãe abraçou" 
(n9 46). Nao há como não salientar 

que a pureza de coração, a grande 
bem-aventurança da visão de Deus, 
foi desde a antigüidade da doutrina 
monástica, considerada como a pró
pria meta da vida de perfeição em 
sua forma comunitária, purificação 
vinculada à liberdade de espírito. 

o fervor da caridade inspira essa 
vida de purificação do coração, sín
tese interior das bem-aventuranças 
que conduz, por sua vez a um redo
brado fervor de caridade e àquela 
libertação dos pacíficos, àquela li
berdade dos filhos de Deus, à bem- . 
aventurança dos filhos. Não que essa 
libertação supere toda a escravidão 
do mundo, e do homem a si mesmo 
e à sua exigência de auto-afirmação 
quase divina, sem criar uma . nova 
dívida, um global dever, mas essa 
dívida é a dívida de libertação de 
que fala S. Paulo quando diz que 
nada e a ninguém devemos senão 
ao amor (Rom 13,8ss). Essa liberta
ção não seria verdadeira se fosse 
paga a preço de uma frustração ou 
de um abdicar de direitos e valores, 
mas é uma renúncia que deixa o que 
deve deixar, por que opta por algo 
de maior: a vida virginal e pobre 
que Cristo e sua mae abraçaram, 
como diz, acima, o texto da LG. 

Maria escolheu a virgindade por
que isso lhe foi pedido. Ela não 
abdicou de sua condição de mulher, 
de mãe de família e o que mais fos
se, ela renunciou a muita coisa por
que algo de maior lhe foi colocado 
diante da vida como objeto de uma 
escolha profundamente amorosa. A 
razao dessa opção e dessa conse
qüente renúncia foi o filho que lhe 
foi oferecido. Ela nao abdicou de 
ter muitos filhos e de ter marido no 
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sentido de um' pai para muitos fi
lhos, ela renunciou: deixou uma coi
sa por outra; deixou o menor pelo 
maior, o relativo pelo Absoluto, o 
limitado pelo Infinito, a maternidade 
natural pela maternidade Virginal do 
Filho do Deus Vivo. 

Há todo um sentido altamente po
sitivo de renúncia, enquanto substi
tuição do menor pelo imenso que 
deve ser visto no Mistério de Natal 
quando se fala em abraçar a vida 
virginal e pobre, mistério que tem 
um sentido de profundidade subs
tancial na vida do religioso, também 
chamado, no silêncio das inspira
ções e dos carismas a essa opção de 
grandeza escondida· sob as vestes 
mais humildes do despojamento 
quando não de uma aparência de 
frustração, de inferioridade, de sub
realizaçao. Eis o risco que é preciso 
correr quando se pensa na opção 
por uma vida religiosa, risco que é 
preciso encarar de frente em todo 
um longo período de formação e de 
provação. Risco, enfim, que é pre
ciso ser abraçado com amor, com 
indizível carinho e segurança quan
do o perpassar do tempo vai ope
rando uma paradoxal e surpreenden
te mudança de enfoques natural
mente muito humanos. 

Refiro-me àquele fenômeno que 
na idade madura poderá eclodir com 
violência de que o tempo de uma 
carreira já está quase esgotado, que 
o tempo de amar na efusão de um 
sentimento humano, e s6 seu, está 
para acabar mas ainda não acabou 
- quando se terá certeza que aca
bou? quando tudo aquilo de me
nor que foi deixado pelo Absoluto 
recomeça ou, quem sabe, talvez s6 
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então comece a se agigantar no meio 
de um caminho aparentemente tran
qüilo e até prenunciando recantos 
mais ermos e sombrios, e no entan
to, quase de repente passa a reivin
dicar direitos e situações com au
dácia até então desconhecida. Eis 
que terá de continuar vivo e redo
brado em perseverança o risco ma
ravilhoso, abraçado um dia ' e du
rante anos, com alegria e audácia 
juvenis, o risco da vida virginal e 
pobre. 

Valha aqui aquele sopro do Es
pírito, o amor sobrenatural e in
contrastável, lépido, fogoso, sutil, 
despreocupado, esquecido de si mes
mo, indiferente a situações de segu
rança, de prestígio e "status" que, 
um dia impulsionou veemente o co
ração do religioso; o mesmo Espírito 
de Natal que soprou quando Maria 
correu o risco, da anunciação à 
cruz, de ser a mãe do Salvador, abra
çando por causa dele e com ele a 
vida virginal e pobre do Filho de 
Deus feito homem. 

Que força terá tal Espírito quan
do o religioso começa a ser envol
vido - quase sempre de forma mui
to velada, disfarçada e sutil por 
aquela mentalidade de afirmação 
pessoal naturalista onde a saudade 
de. ser apenas homem, apenas mu
Iher, começa a suhir do fundo de 
um poço interior, com intensidade 
incontida? 

É chegado o momento da violên
cia dos que conquistam o reino, da
queles que ouvem a palavra: "Vossa 
cidadania está nos céus" (Fi! 3,20) 
e que num momento são capazes de 
se abrir .a este Espírito de Maria no 
seu risco, em sua renúncia; do Me-



nino em seu risco, em sua humil
dade, em SUa doação, e celebrar, na 
alegria plena de quem Se perde no 
Amor primeiro, () mistério, a Litúr
gia da "Mãe com o seu menino", a 
Liturgia de Natal. 

5. Toda essa liturgia de Natal, 
celebração de um momento decisivo 
da História da Salvação, contém 
uma riqueza teologal escondida, 
muito ampla e muito complexa, den
tro da qual podemos descobrir, cer
to, o mistério da volta do homem 
pela obediência, àquele de quem se 
afastara pela desobediência (1). Lem
brar essa realidade de antropologia 
teológica é lembrar da idéia de S. 
Paulo, encarando o Cristo como se
gundo Adão e Maria como a nova 
Eva. Se o Mistério da obediência em 
Cristo culmina no Calvário, em Mil.
ria, ele já aparece sensivelmente "na 
aceitação por parte da Mãe predes
tinada" da vontade do Pai das mise
ricórdias a respeito da Encarnação 
do Filho (LO 56). É assim que a 
mulher nova contribui para a vida, 
quando a outra contribuíra para a 
morte. É assim que a Virgem de 
Nazaré, ouvindo a saudação do Anjo 
mandado por Deus que lhe chama 
"cheia de graças" (Lc 1,28), respon
de ao mensageiro celeste: "Eis a es
crava do Senhor, faça-se em mim se
gundo a tua palavra" (Le 1,38). 
Continuamos a citar a Lumen Oen
tium, num trecho de seu último ca-

(1) Ver as primeiras linhas do Prólogo 
• da Regra de São Bento e o que, a respe14 

to, escrevemos em Notas Monásticas (Li
turgia e Vida, 144, 17-23); em RaIz .. 
institucionais do .1nonaquismo beneditino 
e em Renunciando às pr6prias vontades, 
ihidem, 147 e 146. 

pítulo (VIII) dedicado à Virgem 
Maria, Mãe de Deus: 

"Assim Maria, filha de Adão, 
c~nsentlndo na palavra divina, tor
nou-se Mãe de Jesus" - a situação 
paradoxal é realmente ressaltada -
"e abraçando com generosidade e 
sem pecado algum a vontade salví· 
fica de Deus, consagrou-se total
mente, como escrava do Senhor, à 
pessoa e obra de seu Filho ... " "Ma
ria nao foi instrumento meramente 
passivo nas mãos de Deus, mas co
operou na salvação dos homens com 
fé livre e com inteira obediência. Co
mo diz Santo Ireneu, pela obediên
cia, Ela tornou-se causa de salvação 
para si mesma e para todo o gênero 
humano .... O laço da desobediên
cia de Eva foi desfeito pela obe
diência de Maria; o que a Virgem 
Eva atou com sua incredulidade, a 
Virgem Maria desatou-o pela fé" 
(LO 56). 

Não é sem curiosidade que verifi
camos que a teologia dos Padres nos 
apresenta como um "desatar", como 
um libertar-se, do gênero humano 
em Jesus e em Maria, aquilo que 
constitui o principal, porque toca no 
mais sublime, no mais sublime dos 
predicados humanos, dos vínculos 
com que o religioso assume sua vo
cação de seguir os conselhos evan
gélicos. Será o conselho e, conse-

• qüentemente, o voto que toca mais 
de perto o âmago do que foi assu
mido pelo Cristo e pela Virgem. 

No Cristo, com violento realismo 
se apresenta esse "não faço o que 
eu quero", "meu alimento é fazer a 
vontade de meu Pai", "não a minha 
mas a vossa vontade seja feita" e se 
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apresenta, paradoxalmente, como 
uma bandeira de heroísmo, de liber
tação, de grandeza e de afirmação 
de personalidade e de masculinida
de, que deixa perplexos . e confusos 
os nossos raquíticos arroubos de au
tonomia e de auto-afirmação, expres
são, no fundo, de cegueira ao dom 
de Deus, de mesquinhez ante a grane 
deza . da missão, quando numa con
testação de insipiência mascarada 
de valentia, o religioso que, . por 
amor, abraçou tal vocação, deixa de 
ver, com mil subterfúgios, mais. ou 
menos infantis, o nível de grandeza 
sobrenatural onde a misericórdia de 
Deus o colocou por chamado e ele 
respondeu por profissão. 

Na Virgem,essa obediência, no
me que exprime a mais suave e 
tranqüila identidade da vontade hu
mana com a vontade divina, apenas 
essa se faça sentir, por um chamado, 
por uma vocação, é um dom de Na
tal ao religioso que vê realizada em 
si, a exemplo da Virgem, a bem
aventurança dos humildes, dos man
sos de coração (Mt 5,4). É o dom 
que faz ver o invisível da palavra 
de Deus, da vontade de Deus na 
palavra, na vontade de um ser hu
mano, sensivelmente expressa. Nem 
tanto que essa figura humana faIí-

• • vel - o supenor - ' expnma ne-
cessariamente a vontade de Deus, 
mas sobretudo, e isso é um grandio
so mistério de Obediência, que a 
vontade de Deus consiste exatamen
te em que se faça o que aquela pes
soa, colocada na pessoa de "quem 
faz as vezes de Cristo no Mosteiro" 
exprime como vontade de Deus. 

. 
O mistério das provações divinas 

desafiará sempre os sentimentos hu
manos para dizer-lhe, porque o . Cris-
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to deve morrer e Maria deve sofrer, 
como desafiará o raciocínio .. natura
lista do religioso que se esquece de 
que . o amor com que Deus o ama 
está muito menos ' interessado nas 
coisas sensatas e "inteligentes" que 
ele faz, seguindo seus próprios pare
ceres - que ele ' sempre achará os 
mais lúcidos e esclarecidos do 
que nele mesmo, na pessoa dele, que 
se deixa arrebatar por "um louco 
amor" seguindo olhos fechados 
para a luz do candeeiro, . mas · aber
tos para a luz fulgurante do sol de 
justiça - para um encontro transfi
gurante de ressurreição, que passa 
necessariamente pelo absurdo e pela 
loucura da cruz. .' 

. 

6. A obediência de que falamos, 
supoe necessariamente a escuta da 
Palavra, a própria etimologia da pa
lavra - "ob-audire" já o indica clac 
ramente, como é sabido. " 

Uma palavra de Jesus, dentro de 
um quadro em que Maria está indi
retamente incluída, nó-lo indica com 
eloqüência. Trata-se de Lucas 11 ,27: 
"Enquanto ele assim falava ... " -
Mas, que falava Ele? - Dava urna 
lição muito importante para aqueles 
que se engajam na vida religiosa. 
Permita-nos o leitor esta digressão 
mais dilatada: "Quando o espírito 
imundo sai do homem, perambula 
em lugares áridos, procurando re
pouso, mas não o encontrando; diz: 
"Voltarei para minha casa, de onde 
saí." Chegando lá, encontra-a var
rida ' e 'arrumada:'Diante'disso, vai e 
toma outros sete espíritos piores do 
que ele, os quais vêm habitar aí. E 
com isso a condição final daquele 
toma-se pior do que antes" (Lc 
11,24-26). Era isso que Jesus estava 
falando. . . 

. - . . 



Não 'seria 'difícil uma exegese um 
tanto livre, encontrando ressonân~ 
cias naqueles que se purificam, var
rem e arrumam sua casa, abraçando 
com zelo a vida dos , conselhos. O 
próprio zelo da limpeza bem cum
prida pelo ato generoso parece ga
rantir uma certá' posição adquirida 
de tranqüilidade imperturbável. Mas 
é exatamente essa "paz" instalada 
em ,casa limpa que atrai o espírito 
imundo, com mais sete espíritos -
a soberba, a vaidade, a auto-sufi
ciência, o farisaísmo, o desprezo pe
los outros - com a totalidade da
queles que encontram ampla e mor
na moradia, onde não arde a incan
descência de luta e de fervor da Ca
ridade que é suscitada pela Palavra 
de fogo que é o Verbo. Enquanto 
ele assim falava, certa mulher levan
tou a voz em meio à multidão e 
disse-Ihe: "Felizes as entranhas que 
te trouxeram e os seios que te ama
me,ntaram!" Um natural elogio, bem 
concreto e realista à predestinada 
mãe de um tal sábio, de um tal pro
feta. "Ele, porém, respondeu: "Fe
lizes, antes, os que ouvem a palavra 
de Deus e a põem em prática" (Lc 
11 ,27s). 

Ninguém mais do que Maria o 
fez. A retificação de Jesus é sobre
tudo a retificação do elogio a Maria. 
Se ela é grande e feliz por ser sua 
mãe, por tê-lo trazido ao ventre e 
amamentado, ela só é sua mãe por
que ouviu (ob-audire-obedeceu) a 
Palavra de Deus e a pôs em prática. 
A cotreção do elogio por Jesus, ou 
melhor, a demonstração dé sua real 
e ampla dimensão tem, sobretudo, o 
alcance imenso de mostrar que na 
figura e na grandeza de Maria ao 
ouvir a Palavra, ' está um campo 

aberto para todos aqueles que pro" 
curam essa ",bem-aventurança" pro' 
clamada por áquela mulher anônima 
na multidão. 

O mistério de Natal é expressão 
dessa bem-aventurança de ouvir e 
dar realidade à Palavra, ao Verbo 
que se faz carne. :É obra impreterí
vel e cotidiana da vida religiosa que 
transforma uma jurídica e episódica 
obediência num constante abrir-se à 
escuta ' da Palavra que enche e povoa 
de vida, de encanto, de força, de 
luta, de gloriosas conquistas, da ale
gria constante da doação e da cari
dade vivida e vitalizada, uma casa, 
varrida e purificada por um zelo, 
inicial de doação. 

Longe de um desprezo à nature
za;, o elogio do Espírito que é maior; 
abre lima nova dimensão na vida re

,ligiosa que se poderá fartamente ins
pirar na natureza elevada e transfi
gurada no Mistério de Natal, o mais 
natural e o mais sobrenatural dós 
mistérios, expresso na figura do 
"Menino e sua Mãe". ' 

7. A figura do menino não será 
menos fértil para fazer do Natal, em 
sua celebração, lima ponte de reno
vadora inspiração para a vida reli
giosa. Sem qualquer posicionamento 
romântico tão piedosamente explo
rado - e não sem exageros - por 
uma religiosidade acentuadamente 
popular, com riscos de sentimenta
lismo naturalista de um Jesus me
nino, recém-nascido, pobrezinho e 
com frio, envolvido com escassos 
panos na manjedoura, a figura de 
infância que nos atrai é bem mais 
aquela certamente vivida por Jesus; 
tot,almente entregue aos cuidados de 
Maria ti José; ' mas 'sobretudo a in~ 

• 
, ., 
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fância no espírito que ela encaroa 
~egundo o ensinamento de Jes\ls
homem que chama li si a criança. 

O espírito de infância que Jesus 
nos apresenta como uma exigência , 
do Reino, da indispell$ável conver-
sijo ' a "metánoia" e da vida re-
ligiosa e que ele mesmo viveu no 
seu Natal, ' ria sua infância, é-nos 
apresentado pelo Evangelista São 
Marcos em dois lugares bem distin
tos e sob dois aspectos bem di-
, 
versos. 

' No trecho de Marcos lO, 2-16 
depois de se tratar do discutido pro
blema do repúdio da mulher e de 

, . 
um novo casamento que sena se-
gundo a palavra de Jesus, um adul
tério, é no fim deste trecho que apa
rece, um tanto inesperadamente a fi
gura da criança: 

"Traziam-lhe crianças para que 
as tocasse, mas os discípulos as re
preendiam. Vendo ISSO, Jesus ficou 
indignado e disse: "Deixai as crian
ças virem a mim. Não as impeçais, 
pois delas é o Reino de Deus. Em 
verdade vos digo: aquele que não re
çeber O Reino de Deus como uma 
criança, não entrará nele." Então, 
abraçando-as, abençoou-as, impon
do as mãos sobre elas" (Mc lO, 
13-16). ' 

A afirmação fundamental e que 
se tornou clássica a ponto de ser 
imediatamente lembrada quando se 
fala em criança, nuin contexto evan
~élico, é a do deixar vir as criail~a~, 
pois elas representam uma especle 
de protótipo ' daqueles que entrarão 
no Reino de Deus: "delas é o Rei
no de, Deus". Segue-se, no trecho, 
§ua ~ormulação mais nítida e decisi-

,"~ , ,,'.' o ' . ' " . , 

va: a necessidade de receber, o que 
significará, 'de encarar, de conceber 
o Reino como criança,para que 
nele se possa entrar como condição 
absoluta e imprescindível. A dificul
dade toda está em focalizar com al. 
guma precisão aquilo que caracteri
za um tal espírito de InfâJlc;ia diante 
do Reino de Deus. 

A inocência, a candura infantis 
nem, sempre poderão ser considera~ 
das como verdadeiras qualidades a 
não ser exatamente na medida em 
que uma tal inocência e pureza de 
coração não são mais simplesmen
te infantis, mas aquisições do amor 
à bondade e à própria verdade de 
Deus. Se olharmos para o exemplo 
de Jesus, veremos que Ele acolhe o 
Reino de Deus com a mesma dispo
nibilidade de submissão de sua von
tade à vontade do Pai, que passa a 
ser seu 'constante alimento, tanto na 
mangedoura como na cruz, tanto em 
sua vida de criança como na sua 
vida de adulto, em plena afirmação 
de sua missão, de sua encarnação 
para oferecer ao Pai sua vida huma
na, como sacrifício de reconciliação. 
Nessa disponibilidade fundamental 
encontraremos, sem dúvida, uma 
pista para a formulação do "ser 
criança" diante do Reino de Deus. 
E não há como fugir, naquele que 
abraça os conselhos evangélicos, a 
essa figura que procura e recebe o 
Reino no despojamento e na alegria 
da criança. 

, A criança é aquela que se entre
ga, é aquela que confia nos pais, é 
<Iquela q\Ill se conf.i.a 'a Illes. , Saben
do que nada pode, tem sua força 
na entrega à salvação que lhe é 
dada, confiada gratuitamente . no 
ain.!ir paterno; O adulto faz seu-pro-

' . . '. " .. ... . " ' ' .. . .. 
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gramá, organiza seus planos, reivin
dica seus direitos, está convicto que 
sabe e afirma que sabe o segredo de 
sua felicidade, luta por ela, é capaz 
de colocar todo o resto, inclusive . o 
próprio Deus, abaixo de seu plano 
de felicidade. Esse espírito de velhi
ce será uma tentação para o adulto, 
mesmo Religioso. 

A própria criança já revela em 
certos momentos de seu comporta
mento esta tendência de afirmação 

• •• teimosa, esperneante e gntante, VIO-

lenta tantas ' vezes, mas ela se dis
trai com surpreendente facilidade, 
pois seu coração não está preso ao 
seu reino de felicidade, ela está real
mente entregue ao plano paterno. 
com a sujeição que no adulto, mar
cado pelo espírito de infância, é san
tidade, é virtude. 

A criança é despojada e pobre. 
Ela não tem nada de seu, ela tudo 
recebe, nem pode imaginar que as 
coisas lhe faltem. Sentindo quando 
elas faltam, porque, afinal, é im
possível não sentir, ela não tem o 
senso tão dolorosamente adulto da 

, inquietação pelo que possa vir a 
faltar, mesmo quando ainda se está 
repleto do que no presente não 
faltou. 

Haverá também assim, no santo, 
a estranha e misteriosa segurança 
pelo Reino que vem, porque já está 
vindo, porque há um Pai que é o Se
nhor do Reino, sendo que, no adul
to qne é envolvido pela Esperança 
do Reino, o espírito de serenidade, 
de confiança infantil não desconh,e
ce a força da iniqüidade nem a fra
gilidade das resistências humanas ao 
apelo constante para a negação e 
para o nada. A criança é o ser hu-

mano que exerce exemplarmente , a 
pobreza. Se ela estende as mãos para 
tudo, mesmo para o que é das OU" 
tras crianças, será porque algo lhe 
diz que nada é de ninguém, uma 
espécie de ingênua e infantil versão' 
do "tudo é vosso" paulino. Seria; 
enfim a própria volta ao Reino que 
a vocação virginaI e pobre quer ius
talar no coração de um ser coilsa-. 
grado, em plena avidez e inquietação 
do mundo. 

o espírito da infância constituirá 
uma sintese do espírito das bem
aventuranças e é com este espírito 
que se recebe o Reino de Deus. A 
criança é, ainda, aquele ser que, aos 
poucos, vai abrindo os olhos para 
uma infinda realidade, sempre maior 
e mais desltJml?rante, de recursos e 
dimensões iilsuspeitados.A criançll 

, procura, pergunta, recebe e quer 
mais, com o ar de quem, a cada mo
mento, já tem 'tudo que se possa ler, 
e ainda está por tudo conhecer, por 
possuir interiormente tudo, numa 
medida: que é fundamentalmente 
sem medida. 

Assim, os que se fazem como 
criança diante do Reino que está 
vindo, segredo do testemunho esca
tológico da vida Religiosa. 

Diante dessa imensa srandeza, re~ 
ceber o Reino como criança, é re-

• 
cebê-Io no despojamento e na po-
breza de quem já começa a sentir a 
precariedade das coisas que não sã() 
do Reino, coisas caducas, envelhe
cidas ao nascer, decepcionantes e 
fugazes, não obstante sua fulguránte 

• 

atração à sensibilidade dos olhos 
, . 

• carnais . 
• 

, 
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· Na perspectiva da proximidade 
~l..es'se Reino incomparável . São 
Páulo dirá que o tempo é breve -
se· entende o carisma de um abraçar 
integral desse Reino, a ponto de se 
chegar a um despojamento das pró
prias destinações imanentes do ho
mem: casar-se, gerar filhos, ter uma 
profissão rendosa, ter bens, etc. Em 
Mateus, o trecho que fala do rece
ber o Reino como uma criança 
(19,13ss) vem imediatamente pre
cedido da palavra do Cristo sobre 
o carisma da compreensão e do 
abraçar a castidade perfeita por cau
sa do Reino dos céus e não por 
qualquer motivo humano; e imedia
tamente seguido pelo diálogo com o 
jovem rico a quem Jesus apresenta 
o chamado a uma tal opção. 

E este o espírito de Natal, como 
de toda a vida do Filho que, nesse 
~entido, é expressão do espírito de 
infância. Esta a grande e fundamen
tal vocação do cristão, do Religio
so, a ' caminho do Reino e em cuja 
caminhada é cbamado a exercer 
amplamente todas as suas capacida
des humanas em pleno desenvolvi
mento adulto, mas envolvido no es
pírito de filiação que é a síntese das 
virtudes cristãs, sobrenaturais, vi
venciadas no cotidiano de uma exis
tência que cresce sempre mais na 
perfeição do Pai. O contrário disso, 
a negação do espírito de infância, é 
o falso . espírito de autonomia, de 
quem se faz o seu próprio deus, o 
seu próprio absoluto, sua própria 
salvação. "Sereis como deuses" diz 
a 'serpente aos primeiros pais. E o 
pecado original repetido e continua
do que ' se toma o mais comum, o 
menos original dos pecados, o mais 
abusavamente adulto. "Aquele que 
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não receber o Reino de Deus .como 
uma criança, não entrará nele" (Me 
1~15). . . . .. -

E a falta do espírito de infância 
que está na origem de cada pecado. 

Se terá sido fecunda a procura de 
uma compreensão no sentido do 
fazer-se criança para "entrar no 
Reino dos céus", surge no Evange
lho um novo enfoque a ser dado a 
esta "teologia da criança". E Mar
cos, como já dissemos, quem nos 
oferece límpida e bem distinta esta 
outra referência à criança que so
mos levados a confundir com a an
terior já que os dois outros sinóti
cos tratam as duas referências no 
mesmo trecho (Mt 18,1-6; Lc 9, 
46-48). 

Marcos não admite proximidade 
de duas colocaçoes tão diferentes 
ainda que em torno de um mesmo 
conceito: a criança. 

"E, chegaram a Cafarnaum. Em 
casa, Ele lhes perguntou: "Sobre o 
que discutíeis no caminho?"... Fi
caram em silêncio, porque pelo ca
minho vinham discutindo sobre qual 
era o maior. Então Ele, sentando-se, 
chamou os Doze e disse: "Se alguém 
quiser ser o primeiro, seja o último 
e aquele que serve a todos." Tomou 
uma criança, colocou-a no meio de
les e, pegando-a nos braços, . disse
lhes: Aquele que receber uma des
tas crianças por causa do meu nome, 
a mim recebe; e aquele que me re
cebe, não é a mim que recebe, mas 
sim àquele que me enviou" (Me 9, 
33-37). 

A distinção é clara. Não se trata 
aqui de fazer-se como criança, mas 
de receber, de acolher uma criança, 
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de servir a uma criança por causa de 
Cristo. Naturalmente falando, já dá 
para compreender que ° receber e 
servir a criança inclui duas caracte
rísticas bem destacadas: dedicação 
total e humildade, obscuridade com
pleta de quem serve. Qúem assume 
tal serviço em nome do Cristo, serve 
a Ele e não a Ele só, mas ao próprio 
Pai que o enviou, quer dizer, já está 
no domínio do Reino. 

É curioso notar o contexto em 
que tudo isso foi dito: Jesus cami
nhando através da Galiléia e anun
ciando, pela segunda vez, aos discÍ
pulos, sua paixao, seus sofrimentos, 
a morte, mas também a ressurrei
ção. Os discípulos não entendem 
nada e têm medo d e interrogá-lo 
(Mc 9,30-32). Ficam em silêncio 
porque, enquanto isso era anuncia
do, eles discutiam sobre quem era o 
maior (v. 34). Ora, o maior, o pri
meiro é o que se faz último, o me-o 
nor, o que serve todos. 

Entra entao em cena a criança 
como a que é servida, totalmente, 
integralmente, como se faria quan
do se serve o Cristo, quando se ser
ve o Pai. Acontece que o Cristo é 
o que serve o Pai totalmente, é o . -que serve os seus Irmaos como a re-
cém-nascidos ou aos que estão para 
nascer para o Reino dos céus. 

Ele os serve como o último ser
vo, como o Rei, . o Deus, que toma 
a condição de escravo, quando ·nas
ce para o .mundo, quando vive no 
meio dos homens como o servo de 
Javé, como aquele que carrega os 
pecados dos homens, como aquele 
que lhes serve a mesa; que lhes lava 
oI' pés, serviço voluntário de es.
cravo, como aquele que morre na 
cruz. Ele serve os leprosos, os co
xos, os cegos, os paralíticos, os que 
Ele ressuscita, os publicanos, os sa
maritanos, as pecadoras, as adúlte
ras, os ricos e os pobres, os bons 
israelitas e até mesmo os escribas 
e fariseus, os doutores da lei, que 
por acaso encontrem um pouco do 
espírito de infância. 

Natal é, no mundo, o início da 
Salvação, a semente de um espírito 
que Jesus santificou e deu força de 

. Salvação, o espírito de servir a uma 
criança, ao menor de todos, o es
pírito de fazer-se como criança dian
te das promessas do Reino. 

. Que poderá encontrar o Religio
so de mais inspirador para seu en
caminhar-se lento e humilde para o 
Reino que a celebração e a adora
ção no mistério da noite santa des
te "Puer natus est nobis, et filius da
tus est nobis"? Desta "Mãe com o 
Menino"? 
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PAPEL PROFÉTICO 
DO RELIGIOSO E ESFORÇO 

PELA PROMOÇÃO HUMANA 

o profeta é antes de mais niuIa um homem de Deus, 
com uma relação pessoal e íntima com o Pai. 

. O Pai o escolheu e seduziu. (f; também 
um mensageiro de Deus para os homens. 

Desempenha 
função mediadora e de intercessão junto a Deus. 

Pe. Egfdio Viganó, SOB 
Roma, Itália 

Pretendemos dar ao tema um en· 
foque positivo: quereríamos que daí 
resultasse um apelo para colaborar 
numa hora intensa de busca. O pre
sente tema deseja estimular a apro
fundar e a delinear com precisão o 
que o Senhor pede aos Religiosos no 
mundo de hoje; e a fazer uma con
sideração sobre qual deveria ser o 
projeto de testemunho que eles de
vem dar, bem além de uma simples 
preocupação disciplinar a respeito 

do que pudesse ser "permitido" ou 
"proibido". 

Com esta finalidade, partiremos 
da vocação religiosa c,onsiderada não 
como um "privilégio" de alguns cha
mado.s, mas, antes, como 11m "direi
to" dos seus destinatários, esforçan
do-nos para distinguir aquilo de que 
o mundo hoje tem necessidade, e 
que ajuda espera ele dos Religiosos 
como tais. 

1. PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA POLlS 

Vemos que os povos estão em 
busca de um novo modelo de socie
dade. Sao numerosos e urgentes os 
sintomas de uma profunda transição 
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sócio-política, perceptível nos valo
res emergentes dos sinais dos tem
pos e na forte crise das estruturas e 
da cultura. 



. Em meio a semelhante transição, 
impregnada de tantos esforços de 
pesquisa, a dimensão sócio-política 
surge como vaIor praticamente cen
traI para todos: "A escolha política 
adquire diz o Episcopado fran
cês uma amplitude imensa: como 
fazer para imaginar novas formas de 
vida social? Que tipo de sociedade 
querem os homens e as mulheres 
para o fim do século XX e para o 
século seguinte? Enfim, a política 
hoje se situa quase ao nível dos fins 
últimos" (política, Igreja e Fé" -
1972). 

Não é de admirar, portanto, que 
a dimensao sócio-política atinja inti
mamente também a esfera religiosa 
com um acento tão característico, 
que não se pode tratar nem de uma 
nem de outra sem considerá-Ias em 
correlação mútua. 

Eis por que o papel profético dos 
Religiosos assume uma importância 
própria no esforço em favor da pro-

moção humana. Podemos . indicar 
alguns motivos disto:. 

• Primeiramente, o próprio Deus 
interpela os Religiosos. através dos 
siriais dos tempos, convidando-eis a 
uma releitura da Revelação como 
mensagem para a transição atual. . 

.• Depois, Cristo, que se fez pre-
,. . - . sente no prOXlmo, propoe energica-

mente aos Religiosos as necessidades 
dos humildes e dos pobres de hoje. 

• O Evangelho envolve cm seu 
compromisso todos os cristãos, e 
particularmente os Religiosos, incen
tivando-os a conhecer, a denunciar 
e a combater o pecado em todas as 

,. .. " . suas raiZes e consequenc13s. 

• Finalmente, a Igreja, por meio 
de seus Pastores, exorta todos os 
crentes a melhorarem certas atitudes 
evangélicas mediante uma fé mais 
encárnada na vida e intensamente 
sensível aos valores sociais de jus
tiça e de paz. 

2. A PROFECIA CRISTÃ É REALISTA, PERMANENTE E PASCAL 

Falar de "papel profético" sem 
precisar melhor qual o seu âmbito 
pode tomar-se em si ambígüo, so
bretudo quando se insiste numa de
terminada distinção entre "profecia" 
e "instituição". Para resguardar o 
sentido em que pretendemos usar 
aqui o termo "profecia", descreve
remos brevemente alguns aspectos 
desta. 

A "profecia cristã" . consiste na 
participação da missão de Cristo, 
Palavra do Pai, e em anunciar o pro
jeto dI) Deus aos homens. 

O ''profeta'' é, antes de mais na
da, 11m homem de Deus, com uma 
relação pessoal e íntima com o Pai 
que o escolheu e "sedllZiu". 

f:, além disso, um mensageiro de 
Deus para os homens, com uma mis
são especial para destinatários con
cretos. 

Depois, ele desempenha lima flln. 
ção mediadora não só de anúncio 
(de Deus ao homem), mas também 
de intercessão (do homem junto a 
Deus). . 
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O profeta verdadeiro e .definitivo 
da Nova Aliança é Jesus Cristo, com 
a sua· existência, com a sua conduta 
e com a sua palavra. . . 

A linguagem do profeta é realista: 
não é feita somente de palavras, mas 
implica todo um gênero de existên
cia que se traduz em testemunho . de 
valores revelados ou iluminados por 
Deus. 

Seu anúncio é vigoroso e eficaz, 
feito não de modo intelectualista, 
como exposição da verdade e de 
máximas teóricas, desligadas do tem
po e da história, porém sob a forma 
de advertência e de mensagem in
seridas aó vivo nos acontecimentos, 
com a perspectiva de transformá-los. 

Ele supõe um modo de pensar 
acentuadamente histórico, sempre 
em relação com o presente para o 
seu crescimento no futuro, e com 
suas raízes no passado. 

A profecia cristã deve funcionar 
de forma pennanente na história. O 
mundo tem dela necessidade cons
tante porque está sempre, de fato, 
ligado a situações de injustiça e de 
desprezo dos valores para cuja ge
nuinidade há necessidade histórica 

• do Evangelho: ''Pensemos um Ins-
tanfe nos vários Estados que exis
tem neste momento sobre a terra, 
pensemos nos .regimes de governo 
dos séculos passados: quem pode, 

o o porventura, prometer· messlamca-
mente a algum povo que haja uma 
ciência que possa resolver fiDalmen~ 
te esse problema, e que tenha apa
recido um método eficaz para fazer 
política com plena justiça?" (D. L. 
Ricceri, circular de 1976). 
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O profeta cristão nunca pode ca
nonízar Um sistema político; ele per
cebe a presença de injustiças em 
·todo sistema, porque conhece a fun
do a frágil condição do coração hu
mano. Em qualquer tempo, pois, e 
em todo sistema há necessidade de 
profecia; e tanto mais numa hora de 
transição social. 

Por outro lado, julgando todas as 
situações a partir do evento central 
da Páscoa do Senhor, o profeta sabe 
que, com a ressurreição, o futuro 
absoluto (que é definitivo) fez a sua 
irrupção no tempo revolucionando o 
presente. Ninguém mais . tem o di
reito de deixar-se enganar por uto
pias humanas como se fossem reso
lutivas, ou por messianismos tempo
rais que, pertencendo ao tempo, são . , . 
provlsonos. 

Esta visão pascal, porém, ao mes
mo tempo que traz consigo uma for
ça crítica sobre o presente ao relati
vízá-Io, empenha-se também em 
transformá-lo; com efeito, entre a 
ressurreiçao e a vida mortal, entre 
o futuro absoluto e a história, entre 
o definitivo e o provisório, não há 
uma cisão de descontinuidade, mas 
um verdadeiro crescimento. A pa
rusia do Senhor, sim, supõe um salto 
qualitativo em muitas coisas, e ·che
ga a tornar caducas até a fé e a es
perança, embora conservando e ple
nificando a caridade. Na medida em 
que o cristão constrói a . Polis no 
amor, ele coloca algo de definitivo 

. no Crescimento humano. Ainda que 
o Reino de Deus nunca se identifi
que com um Estado, ele não é uma 
realidade só para o fim dos tempos, 
apesar de começar e de se desenvol
ver · já na l:iistõria: "A própria mis-



são que Cristo confiou à sua Igreja 
não é de ordem política. De fato, o 
fim que ele lhe apontou é de ordem 

religiosa. E é justamente desta mis-

são religiosa que brotam os 'deveres; ' 
a luz e as forças, que podem contri- ) 
buir para consolidar a comunidade 
dos homens segundo a lei ' divina" 
(GS 42). 

3. O PAPEL DOS RELIGIOSOS, NA IGREJA, 
É UM SUBSIDIO PROFÉTICO 

A Igreja, Povo de Deus, continua 
na história a missão profética de 
Cristo (LG 12); nela todos Pas-
tores, Leigos e Religiosos parti-
cipam da sua profecia, constituindo 
juntos uma comunidade profética. 

Nessa comunhão eclesial a voca
ção religiosa apresenta-se como um 
complemento de profecia, especiali
zado mas , colocado em relação com 
o todo. 

O Concílio garante-nos que: 

• se, na Igreja, "os membros da 
Ordem sagrada são destinados pri
mordial e especificamente ao sacro 
ministério" (LG 31), 

• e, se "é próprio dos Leigos 
buscar o Reino de Deus cuidando 
das coisas temporais e ordenando-aS 
de acordo com Deus" (LG 31); par
ticularmente: se "o apostolado do 
ambiente social, isto é, o compro
misso de impregnar de espírito cris
tão a mentalidade e os costumes, as 
leis e as estruturas da comunidade 
em que cada um vive, constitui um 
dever e uma obrigação peculiares 
aos Leigos e que jamais poderão ser 
adequadamente cumpridos pelos ou
tros" (AA 13), 

• os Religiosos, ao invés, "atra
vés de seu estado, testemWlham de 
modo 'esplêndido e singular que o 

muudo não pode ser transfigurado e, 
oferecido a Dens sem o espírito das , 
bem-aventuranças" (LG 31); em es-' 
pecial: têm "o dever de trabalhar" 
segundo as forças e o gênero da pró
pria vocação, tanto pela oração, co
mo também com a obra ativa, para, 
enraizar e consolidar nos espíritos o 
Reino de Cristo e para dilatá-lo em 
cada parte da terra" (LG 44). ' 
, O gênero profético da Vida Reli

giosa destina-se, portanto, a teste
m.mbar o espírito das bem-aventu-: 
ranças com o empenho de cultivar 
nos espíritos as convicções evangé
licas, isto é, testemurihar e anunciar 
o Evangelho mediante uma profecia 
que fale às pessoas! 

:É útil observar, aqui, que o con
ceito de "Vida religiosa" não se 
identifica na Igreja com o de "Vida 
consagrada". Diversamente de ou
tros, o gênero de profecia próprio, 
dos Religiosos deve ser ''público e 
comunitário". Os Religiosos, com 
efeito, constituem, no meio do Povo 
de Deus um estado de vida reconhe
cido oficialmeute, com uma missão 
sancionada pela sagrada Hierarquia, 
assumida e vivida comilnitariamente 
na obediência a um Superior que 
guia a Comunidade. 

Não se deve, portanto, confundir 
a atividade profética dos ' erep1itas',: 
ou dos con~agrados' nos : Instituto!!. 

, 
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Secular~s, com a 'atividade específica 
dos Religiosos. 

Parece bastante oportuna subli
nhar, além disso, que a Vida reli
giosa está baseada numa opção fun
damentai que supõe um radicalismo 
evangélico no seguimento de Cristo. 

Isto se exprime na "profissão re
ligiosa" como compromisso pessoal 
totalizante, ou seja, exigindo tempo 
integral e plena existência, que deve 
qualificar e distinguir o Religioso em 
todo o seu ser e agir. 

. Às vezes, quando se fala hoje de 
cristão "comprometido" ou "descom
promissado", quer-se aludir a algu
mas colorações de caráter mais par
·cial. Urge, entretanto, recuperar ex
plicitamente para os Religiosos o 
conceito de ' "compromisso", como 
sendo neles uma atitude totalizante, 
característica, capaz de levar até as 
últimas conseqüências a "profissão" 
de seguimeuto de Cristo. 

Urge para os Religiosos saber de- . 
duzir . de tal compromisso as' razões 
positivas pelas quais eles não podem 
mais assumir um "compromisso pro
priamente político". ' 

Quando, porém, o que move a 
atividade ou a tomada de posição 
profética de um Religioso (o "por
quê") é uma motivação distinta da 
sua profissão religiosa ou alheia a 
esta, entao a consagração sofre uma 
perda de intensidade, chegando até 
a perder sua autenticidade. 

Requer-se, portanto, como avalia-- ,. , ,; çao necessana, um contmuo exercI-
cio de discernimento dos espíritos 
para verificar a genuinidade da ati
vidade profética dos Religiosos. Não 
há tentação mais sutilmente nociva 
para o compromisso de consagração 
religiosa do que uma motivação só
cio-política tendente a substituir o 
primado da opção fundamentaI. Con
fira alguns Religiosos pertencentes 
ao movimento "Cristãos para o so
cialismo". 

4. UMA NECESSIDADE PARA A NOVA , CULTURA 
, 

Penso ser particularmente impor
tante considerar que a realidade só
cio-política tem uma necessidade 
profunda da profecia religiosa. 

Já aludimos à centralidade que 
assume a política na passagem para 
uma nova sociedade, Aqui, devemos 
acrescentar, entretanto, que a polí
tica, para permanecer humana, deve 
ser objetivamente democrática; mas 
a democracia exige uma infra-estru

. tura concreta de cultura no povo. 
Não foi sem motivo que algumas 
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correntes políticas passaram de um 
esquema ideológico de ditadura do 
proletariado para o mais amplo de 
hegemonia culturaL 

O crescimento sócio-político exi
ge realmente, como valor fundamen
taI, sobretudo hoje, a cultura do 
povo. Antes, uma cultura criativa e 
dinâmica capaz de inventar um novo 
projeto de Homem e de Sociedade. 

. O Concílio lembrou-nos que, por 
"cultura", se entendem 'itodos aque
les meios com os quais O homem 



aperfeiçoa e explica seus múltiplos 
dotes de alma e de corp'o", reduz o 
mundo ao seu poder, humaniza a 
vida social e cria um patrimônio de 
experiências e de aspirações espiri
tuais (OS 53). 

Hoje, a cultura se apresenta como 
um esforço imanente, que faz nascer 
"um novo humanismo em que o ho
mem se define primeiramente pela 
sua responsabilidade para com 
seus irmãos e para com a história" 
(OS 55). 

Mas, se não quisermos trair cul
turalmente o homem, torna-se im
prescindível a presença da fé no tra
balho de elaboração do novo pro
jeto: sem Evangelho, na verdade, 
não há verdadeira cultura libertado
ra, e nem poderá surgir uma Pólis 
genuinamente humana (OC 57). 

E aqui chegamos a tocar a chaga 
mais grave do presente momento 
histórico: "A ruptura entre Evange
lho e cultura disse-nos o S. Pa

. dre é sem dúvida o drama da 
nossa época" (EN 20). 

Se a política precisa ' da cúltura, 
esta precisa do Evangelho; com eféi~·. 
to, a cisão que ' se constata hoje en
tre a fé e a vida "está incluída entre 
os erros mais graves do nosso tem. 
po" (OS 43). 

o mundo atual, portanto, justa
mente considerado de acordo com 
as exigências da sua dimensão só
cio-política, reclama realmente vo
cações religiosas cuja contribuição 
para a construção da nova Pólis não 
consista em desempenhar atividade 
estritamente política, mas em im
pregnar a nova cultura de luz evan
gélica mediante um exercício ade
quado da sua consagração religiosa. 

Poder-se-ia dizer que é precisa
mente uma sã ''política'' que exige 
vocações "não políticas"; ou, se se 
preferir, que a responsabilidade po
lítica, por exemplo, a dos Religiosos, 
consiste justamente em conservar 
com identidade e em fazer agir com 
atualidade a sua profecia de consa
grados. 

5. EXIGt;NCIAS SOCIAIS DA MISSAO DOS RELIGIOSOS 

Os destinatários da profecia reli
giosa vivem na pólis. Considerando
se sob este ângulo missionário o 
significado e a função dos vários 
Carismas religiosos, descobre-se logo 
um peculiar aspecto de historicidade 
na índole própria de cada Instituto. 

As várias Famílias Religiosas têm 
destinatários preferenciais, cujas ne
cessidades mudam conforme a situa
ção concreta em que vivem. Torna
se, portanto, elemento de fidelidade 
vocacional a oportuna e corajosa 

adaptação missionária de cada Ins
tituto. O processo de renovação si
tua-se na própria base do papel pro
fético dos Religiosos; nele, a volta 
às fontes e a fidelidade ao Funda
dor deve significar, concretamente, 
uma redescoberta "prévia" dos gran
des dinamismos da índole própria, 
e não uma simples volta material 
aos tempos das origens. 

No entanto, o que a profecia reli
giosa deve proclamar aos destinatá
rios, em conformidade com a índole 

• 
605 



de cada Carismá, é o próprio patri
mônio . evangélico enfatizado pelo 
FunWidor; muda-se a linguageq!. e 
a. apresentação da mensagem, mas 
não o seu conteúdo basilar e a sua 
intencionalidade. 

Urge, portanto, em cada Instituto, 
saber cuidar da originalidade do pró
prio tipo de profecia, evitando a ten
dência niveladora de reduzir tudo a 
uma modalidade genérica comum, 
mais inspirada em alguma visão 
ideológica em moda do que na ín
dole específica da própria identi
dade vocacional. 

Não há dúvida de que os votos 
religiosos, mais ou menos comuns a 
todos, constituem por si mesmos um 
clamor profético que desmitiza 'os 
principais ídolos (sexo, riqueza e 
poder) da Sociedade contemporânea 
e da Sociedade de qualquer tempo. 
J á é aprofundar o papel profético 
dos Religiosos cuidar do impacto 
que os votós devem provocar no 
atual clima sócio-político. 

A profissão religiosa, porém, não 
se reduz à emissão dos votos, mas 
implica a incorporação numa deter
minada comunidade de discípulos do 
Senhor, com uma tradição espiritual 
própria e com o assumir de um pro
jeto bem definido de vida evangé
lica e de apostolado. 

Urge, pois, interpretar os votos e 
vivê-los no interior orgânico com a 
variedade das vocações suscitadas 
pelo Espírito. . 

. Surge, . enião, a importância de 
garantir e promover uma articulada 
plurifoflnidade profética no serviço 
que os Institutos religiosos prestam 
à promoção humana. 

Este dado introduz um discurso 
delicado e de particular atualidade: 
o da íntima e mútua permeabilidade 
entre coosagração e missão no pro
jeto evangélico de cada Iostituto; ca
da um deles poderá ter seu modo de 
correlação entre os dois pólos, mas 
nenhum deverá exprimi-lo de forma 
dualista. 

A profecia religiosa que os desti
natários esperam não admite solu
ções de dicotomia, em' favor exclu
sivo de um ou de outro pólo, mas 
requer o anúncio unitário de um 
consagrado em missão ou de um 
missionário da consagração. 

o papel profético dos Religiosos 
deve fluir claramente da graça de 
unidade entre o tipo de consagração 
e o tipo de missão característicos do 
seu Instituto. 

Por isso, as necessidades dos des
tinatários ajudam a descobrir, de 
um lado, que a mais importante con
tribuição dos Religiosos para a rea
lidade social é a fidelidade atuali
zada ao próprio Ca.risma, e, de ou
tro, que infelizmente, pelo menos 
até agora, se constata ainda uma 
passividade constrangedora em não 
poucas comunidades religiosas. Ur
ge, portanto, um programa de maior 
amplitude para todos os encarrega
dos de sua renovação e de sua ani--maçao. 

Numa genuína reatualização do 
próprio Carisma, encontra-se o im
pulso inventivo e descobrem7se tam
bém, de forma positiva, os limites 
justos do papel profético de cada 
Instituto. 



A- --própria natureza da profecia 
cristã exige, na verdade, -atualidade
e adaptação no anúncio do Evan
gelho, como mensagem inteligível e 
estimulante para o homem de hoje. 

O papel profético implica simul- 
taneamente duas condições profun
damente determinantes: ele é exer-

cício de-' f.é, que tudo julga serena
mente, não a partir dó vértice de 
uma hegemonia ideológica, mas à 
luz penetrante do evento pascàl; e 
supõe um critério de ''pedagogia'', 
para quem dialoga sempre em situa
ção bem concreta, múito além dos 
clichês de uma simples modalidade 
tradicional. 

6. FUNÇÕES DO PAPEL PROF~TICO 

Já vimos que a profecia cristã é 
realista, enquanto proclama "exis
tenCialmente" o lugar que Deus 
ocupa na vivência do devir humano. 

~ por isto que não se pode redu
zir o papel profético dos religiosos 
a palavras ou a qualquer gesto de 
clamor, separados, de fato, da sua 
vida quotidiana. 

A profecia dos Religiosos faz pen
sar antes "na iniciativa do Espírito 
Santo que não suscita charlatães, mas 
sim 'homens de Espírito', para que 
proponham a sells irmãos um teste
munho difícil" (Tillard, "Devant 
Dieu et pour le monde", p. 313). 

Trata_se de uma especialização 
profética na Igreja que costuma -agir 
através de várias funções. 

Dentre estas podemos relacionar 
• • • as pnnclpals: 

Função escatológica: compete aos 
Religiosos testemunhar publicamen
te a vocação à "santidade", procla
mando a presença da ressurreição 
desde agora, demonstrando que Cris
to basta para preencher todo o sig
ni1'icado da própria vida, a fim de 
que esta-seja permanentemente sinal 
vIvo da transcendência do Reino de 

Deus, devendo saber fazê-lo com 
convicção, mesmo quando este seu 
sinal fundamental não parece su
ficientemente compreendido pelas 
pessoas. 

Com o testemunho de santidade 
os Religiosos proclamam que o con
flito principal da história humana 
não é a luta de classes ou qualquer 
outra dialética sócio-econômica, mas 
antes a cisão entre "pecado" e "gra
ça", ou seja, por exemplo, não a 
luta entre burguesia -e proletariado, 
mas o desafio permanente entre "o 
homem velho" e "o homem novo' 
descritos por S. Paulo. 

Realmente, na Pólis não existem 
nem castas nem estruturas que en
carnem exclusivamente o bem ou o 
mal; nem se verifica nenhuma fron
teira social que divida os bons dos 
maus. 

O verdadeiro centro das vicissitu
des históricas é o próprio coração 
do homem, cuja paz está somente 
na santidade. 

A primeira função profética dos 
Religiosos consiste, justamente, em 
proclamar (n. 3) o primado da san
tidade (= o espírito das bem-aven
turanças), dirigindo-se, para tal fim, 
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prioritariamente à pessoa (= Reino 
de Cristo nas almas; n. 3). 

Função crítica: a santidade ãju
da a conhecer melhor Deus e o ho
mem; sendo ambos objeto da cari
dade única. Este melhor conheci
mento da realidade humana permite 
descobrir mais facilmente os valores 
autênticos da pessoa e da comuni
dade; seu verdadeiro progresso e sua 
genuína libertação. Também habili
ta, portanto, a uma melhor capaci
dade crítica, verdadeiramente pro
funda e diferente de uma fácil con
testaçao demagógica, não só para 
enfrentar e denunciar as injustiças, 
da maneira como isto é exigido por 
uma caridade cautelosa, mas ainda 
para redimensionar as utopias e 
para relativizar as ideologias por seu 
turno. 

o próprio estilo de vida religio
sa, que deve fugir de qualquer for
ma de emburguesamento, já é uma 
atitude crítica para uma vasta men
talidade social que se curva sobre 
os bens temporais sem abrir-se ao 
horizonte de Deus. 

Além disso, a missão específica 
dos Religiosos torna-os particular
mente competentes mediante uma 
presença profética de vanguarda, 
mais livre das influências. de todo 
poder que pese no ambiente, e mais 
solidária com os humildes e com os 
pobres, procurando compartilhar a 
sorte deles em vista de sua liberta
ção cristã. 

Função terapêutica: os Religiosos, 
com seu compromisso de santidade, 
tendem substancialmente à perfeição 
da caridade (LG 39), através da qual 
"se promove, mesmo na sociedade 
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terrena, IlIU teor· de vida mais huma
no" (LG40). 

. Ora, recordando a visão realista 
segundo a qual, em todo Estado con
creto, persistem várias necessidades 
não resolvidas adequadamente, o 
dom divino da caridade desenvolve 
nos Religiosos uma sensibilidade es
pecial em favor dos humildes e dos 
pobres, dos mais necessitados, dos 
marginalizados, das vítimas da in
justiça. Incentiva a procurar, com 
realismo é humildade, as soluções 
práticas mais urgentes, visando di
retamente às pessoas necessitadas do 
momento, de preferência a alguma 
utopia de sociedade futura. 

Assim, a caridade dos Religiosos 
apresenta-se com um papel concre
to, flexível, inventivo, humilde mas 
efetivamente terapêutico, em qual
quer conjuntura sócio-política, sem 
a pretensão do "ótimo" futuro, mas 
do "bem" presentemente possível; 
com semelhante função terapêutica 
antecipam, animam, corrigem, com
pletam e humanizam as próprias 
iniciativas e organizações promovi
das pela justiça. 

Função promocional: a vida re
ligiosa, enfim, leva o seu papel pro
fético ao próprio coração da socie
dade, mediante serviços de promo
ção humana: cada Instituto segundo 
a índole especifica de sua missão. 

Assistimos, assim, a uma plurali
dade religiosa de presença promo
cional, surgida da caridade e ali
mentada por ela. 

:e sobretudo nesse campo que o 
seu papel profético exige dos Reli
giosos que saibam assumir os sinais 
dos tempos adaptando-se congruen-



temente às exigências concretas da 
sociedade em estado de mndança 
cultural. 

Profetizar, aqui, significa desen
volver e defender claramente os di
reitos do homem, reconhecer a lai
cidade das coisas e a autonomia do 
temporal, ordenando tudo, porém, 
nitidamente a Cristo, Senhor da his
tória (AA 2, AG 5). 

Nesse âmbito há o grave impera
tivo de os Religiosos se renovarem, 
revendo as obras e as atividades, 
não tanto para ficarem na moda 
com uma mentalidade secularista, 
quanto para serem sinais atuais do 
Evangelho de acordo com as con
junturas humanas mudadas. Parti
cularmente urgente para muitos Ins
titutos religiosos é a missão forma-

dora, que prepara um laicato capaz 
de assumir o papel que lhe compe
te na Igreja e no Mundo. 

Uma coisa é certa: em todas es
sas funções, a preocupação máxi
ma com o papel profético dos Reli
giosos não reside tanto na materia
lidade concreta das suas atividad~ 
ou nos problemas urgentes que de
vem enfrentar (nisto podem coinci
dir com tantos outros operários do 
bem); mas encontra-se antes na mo
tivação e no modo, peculiar a eles, 
de realizá-las, no · ''porquê'' e no 
"como", isto é, no seu tipo de com
promisso e no seu estilo e tom SOe 

ciais: uma presença visível de "san
tidade" que se torne sinal eficaz de 
Deus para os homens, e que procla
me a eficácia da bondade divina na 
história. 

< 

7. ORIGINALIDADE NA PRESENÇA PROFéTICA DOS RELIGIOSOS 

A Vida religiosa deve estar pre
sente aos valores do. mundo, mas 
não pode confundir-se com nenhum 
deles. 

Ela é, pois, na Igreja um "subsí
dio de profecia" que não tem o de
ver de assumir a totalidade do papel 
profético de todo o Povo de Deus. 

O papel específico dos Religiosos 
possui uma originalidade inconfun
dível: é de natureza singelamente 
evangélica, e não de ordem direta
mente econômica, Social, cultural ou 
poIltica, ainda quê deva estar pre
sente em todos esses setores; ele tes
temunha e anuncia sempre um Rei
no que não é deste mundo (lo 
18,36), e proclama a todos que, em
bora construindo a nova Sociedade, 

ninguém pode instalar-se nela por
que "a figura deste mundo passa" 
(ICor 7,31). 

Será preciso, portanto, saber res
peitar simultaneamente um duplo 
aspecto da contribuição dos Religio
sos para a realidade sócio-política: 
o da sua "diversidade de natureza" 
e o · da sua "compenetração vital". 

Estas são duas dimensoes que 
permanecem claramente distintas, 
embora ·devam estar intimamente 
unidas. 

Primeiramente, "o caráter esped
fico" da atividade profética não é 
de ordem social ou política: é sem
pre de natureza francamente religio
sa, em conformidade com a missão 
"de anuneiar e instaurar em todas as 
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pes$oas oRemo de Cristo ede 
Deus" (LG 5). 

Logo, não existe neilhuma confu
são entre o compromisso especifica
mente político e o papel profético 
dos Religiosos. 

Em segundo lugar, "a compene
tração salvadora" da presença dos 
Religiosos na história deve consti
tuir um dado de fato, mediante o 
qual seu papel profético provoque 
um impacto sócio-político concreto 
(ainda que de natureza bem diver
sa): "a missão da Igreja com efei
to não consiste apenas em levar 
a mensagem de Cristo e a sua graça 
aos homens, mas também em animar 
e aperfeiçoar a ordem temporal por 
meio do espírito evangélico" (AA 5). 

Para unir esses dois aspectos dis
tintos é necessário agir de maneira 
que os valores religiosos não se 
apresentem absolutamente como 
uma infra-estrutura, porém como um 
patrimôni~ essencial '.do devi r hu
mano. 

Essa capacidade de unir pólos de 
natureza diferente é obtida com o 
crescimento na caridade, que sabe 
fundir em simbiose a evangelização 
e a promoção :humana. 

Mais do que a materialidade de 
um gesto ou a genialidade de uma 
iniciativa, é preciso controlar a sua 
origem e o seu estilo, próprios da 
caridade. É necessário julgar, objeti
valllente e dentro da situação, tanto 
a motivação íntima que lhes serve 
de motor (o "porqnê"), quanto o 
modo como se realizam (o "como") 
em consonância com o tipo de cari
dade específica de cada Instituto. 

O gesto e a iniciativa profética 
dos Religiosos devem proclamar 
claramente a caridade evangélica! 

Nesse âmbito vital, tão variado e 
complexo, não adiantam fórmulas 
prefabricadas; urge, ao invés, exer
cer em continuidade um verdadei
ro discernimento espiritual de cria
tividade e de avaliação. 

8. PROFECIA E COMUNHÃO ECLESIAL 

No exercício do papel profético 
dos Religiosos é sobremodo impor
tante cuidar da sua inserção efetiva 
na Igreja local, de acordo com os 
vários níveis (diocesano, regional, 
nacional e continental). 

Como vimos, na realidade, é toda 
a comunidade eclesial que, sob a 
direçao dos Pastores, realiza uma 
missão · profética; os Religiosos tra
zem um suplemento particular de 
profecia, mais consoante à nature
Za peculiarmente carismática do seu 
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estado de vida e como dom espe
cial do Espírito dado a eles em fa
vor de todo o corpo eclesial. 

No pluralismo das situações, cada 
conjuntura concreta tem necessida
de de uma leitura pastoral (OA 4), 
q\le exige uma verdadeira redesco
berta do funcionamento da Igreja 
local, sobretudo em relação aos com
plexos problemas do campo sócio
político, em nível nacional de Con
ferência episcopal. 



Também ,entram em ,cena, aqui, os 
vários Conselhos Pastorais e as Con
ferências ,dos Superiores Maiores. 

Pode-se dizer que ' se trata até 
agora de . organismos ainda em for
mação, e,podsso, necessltlidos de 
especial cuidado e colaboração. 

, O que fica claro, quanto ao pa
pel profético dos Religiosos, é a im
portância de . prosseguir com uma 
presença e uma atividade, mais so
lidárias por parte deles, no novo di
namismo pastoral das Igrejas locais. 

~ particularmente urgente cuidar 
melhor das relações entre os Bispos 
c os Religiosos: este é um problema 
fortemente sentido, sobretudo no 
âmbito sócio-político. 

Aqui, p'orém, só podemos men
cionar explicitamente a sua impor
tância com vistas a um exercício 

l'eto do , papel profético (parece imi
nente a publicação de um documen
to da S.S. a respeito) . 

. 

Como conseqüência, entra aqui 
todo o delicado problema da des
centralização nos Institutos religio
sos de nível internacional. 

O fato é que se impõe uma justa 
descentralização, seguida de um con
seqüente pluralismo de situações 
dentro dos Institutos. Isto exige um 
repensamento e um novo tipo de ro
bustecimento da unidade e da iden
tidade de cada Instituto religioso e 
do exercício do seu governo central. 
Daí também a urgência de intensifi
car as atividades de uma animação 
religiosa mais qualificada e apro
priada por parte dos Superiores 
Gerais e Maiores. Não fazê-lo pode 
significar um corte na genuinidade 
do papel profético especifico de 
cada Instituto. 

9 ALGUNS CRIT.ÉRIOS OPERANTES 

Das reflexões anteriores podemos 
deduzir alguns critérios gerais (não 
genéricos) de ação, para uma opor
tuna renovação da profecia religio
sa na Sociedade atual. 

O papel profético dos Religiosos 
deve consistir num estilo peculiar de 
santidade visível e comunitário, ex
presso 'na vida e nas atividades quo
tidianas; não se excluem, quando 
oportunos, ' também 'gestos . críticos 
ponderados, porém, sem concessões 
à demagogia ou a um verbalismo fá
cil; rião basta proferir denúncias so
ciais, urge . testemunhar o Evangelho. 

Os tempos e a Igreja exigem, com 
urgência, dos Religiosos uma ver
dadeira conversão ao seu papel pro
fético específico, de acordo com uma 
visão renovada da correlatividade 
entre Igreja e Mundo, e entre con-

o • o sagraçao e mlssao. 

Deve-se cuidar do processo de re
novação de cada Instituto tendo em 
vista as necessidades dos próprios 
destinatários, segundo a reviravolta 
antropológica proposta pelo Vatica
no II ("dirigidos" para o homem, 
mesmo que antes não estivessem 
"desviados"!), a qual exige um modo 
novo de presença, profeticamente 
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distintos, mas não historicamente es
tranhos. 

E necessário, portanto, realizar 
uma conversão! 

o compromisso totalizante da 
profissão religiosa exige que, no 
exercício do seu papel profético, os 
Religiosos conservem o primado do 
carisma do próprio Instituto. Nas 
opções concretas o religioso parte de 
uma viva caridade (o "porquê") e 
não muda a motivação das suas es
r.olhas, nem cedendo ao fascínio de 
algumas ideologias (por exemplo, 
com "uma escolha de classe"), nem 
assumindo atividades e modalidades 
(o "como") peculiares a outras vo
cações (por exemplo, a dos leigos OU 

a dos Institutos seculares). Assim, o 
papel profético do religioso emana 
claramente de sua profissao que im
porta em compromisso totalizante. 

Na diversidade das situações, das 
funçoes, das organizações e das cor
rentes, próprias da realidade sócio
política, o papel profético específico 
dos Religiosos desempenha uma fun
ção própria de alta qualificação so
cial, que não lhes permite tomarem
se "parciais"; por isso, o Religioso, 
mais do que qualquer outro cristão, 
"deve estar atento, no seu esforço 
ativo, para elucidar as próprias mo
tivações, e para ultrapassar os ob
jetivos perseguidos, dentro de uma 
visão mais abrangeute, a fim de evi. 
tar o perigo de particularismos egoís. 
tas e de totalitarismos opressores" 
(OA 49). 

Sendo o papel dos Religiosos um 
"subsídio profético" na Igreja, tor
nar-se-á necessário que cada Institu
to religioso tenha a consciência e a 
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coragem de contribuir com algo de 
. . 

próprio, e de, ao mesmo tempo, CUI-

dar diligentemente tanto da sintonia 
com o magistério do Papa e dos Bis. 
pos, quanto de uma inserção soli
dária na Igreja local dentro dos vá
rios níveis. Dever-se-ão, portanto, 
considerar temas privilegiados, no 
processo de renovação dos Institu
tos, não .só a intensificação da pró
pria originalidade, mas também o 
zelo pelas relações com os Pastores, 
e o trabalho de uma adequada des
centralização. 

A consagração religiosa, com a 
sua específica forma comunitária, 
supõe particulares exigências, con
forme o tipo de Instituto, a respeito 
do papel profético dos Religiosos 
enquanto indivíduos distiutos uns 
dos outros. Tal consagração, com 
as suas exigências comunitárias, ofe
rece, entretanto, vantagens peculia
res de agilidade e constância, quer 
para os indivíduos quer para as co
munidades, no desempenho da pró
pria função profética, mais de uma 
vez também incompreendida e nao 
destituída de sofrimentos e de per-. -segUlçoes. 

Urge, para todos os Institutos re
ligiosos, uma revisão e uma avalia
ção das obras e das atividades, para 
saber encontrar concretamente a 
"presença nova" (cf. 9) que é exigi
da pelo mundo em transformação, 
como papel específico da profecia 
religiosa. 

A contribuição das vocações religiosas 
na construção da nova pólis não con
siste em desempenhar atividade estri
.tamente polftica mas na vivência ade
quada da própria consagração religiosa. 



10. CONCLUSÃO 

A guisa de conclusão, podemos 
reler juntos um trecho da Exortaçao 
Apostólica de Paulo VI aos Reli- , 

• glOsos: 

''Uma interrogação 'canden,te hoje 
nos acomete: como fazer penetrar ' a 
mensagem evangélica na civilização 
das massas? Como agir nos níveis 
em que se elabora uma nova cultu
ra, em que se instaura um novo ôpo 
de homem, que , acredita não ter 
mais necessidade , de redenção? Uma 
vez que todos são ,chamados à con
templação ' do mistério da 'salvação, 
compreendeis como é sério o com,
promisso que provém de tais ques
ôonamentos para vossas existências, 
e que estímulo representam para o 
vosso zelo apostólico. Caros Religio
sos e Religiosas, conforme as mo
dalidades que o chamado de Deus 

• 

requer de vossas Famílias espiri
tuais, deveis acompanhar com olhos 
bem abertos, as necessidades dos ho
mens, seus problemas, suas buscas, 
testemunhando no meio deles, com 
a oração e a ação, a eficácia da Boa 
Nova de amor, de jusôça e de paz. 
A aspiração da humanidade a uma 
vida mais fraterna, em nível das 

. pessoas 'e das nações, exige, primei
ramente; uma transformação dos 
costumes, das mentalidades e das 
consciências. Tal missão, que é co
mum a todo o Povo 'de Deus, re
presenta para vós um título parti
cular. Como desempenhá-la, quan
do falta esse gosto pelo absoluto, 
que é fruto de uma certa experiên
cia de Deus? Isto equivale a salien
tar como a autêntica renovação da 
vida religiosa é de capital ímportân
cia para a própria renovação da 
Igreja e do mundo." 

• 
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NATAL 
REFLEXÃO 

TEOLÓGICA 

Que a Virgem-Mãe nos obtenha neste Natal uma 
renovada consciência das grandes verdades da fé 

que se prendem a tal celebração e nos ajude a tirar 
concreta e coerentemente as conclusões que as 

mesmas inspiram no tocante à nossa vocação religiosa. 

Dom Estêvão Bettencourt, OSB 
Rio de Janeiro, RJ 

Mais uma vez aproxima-se a fes
ta de Natal.. , Embora todos os 
anos nessa ocasião os mesmos tex
tos bíblicos sejam propostos à pie
dade cristã, anualmente a celebra
ção do Natal deve ter sentido novo 
para nós, cristãos (Religiosos), pois 
nos há de encontrar mais maduros 
ou adultos em Cristo. 

o Advento e o Natal constituem 
o momento do ano cristão que mais 
nos lembra a nossa qualidade de pe
regrinos na terra. Com efeito, a 
Igreja revive então a expetativa dos 
justos do Antigo Testamento, reto
mando textos de Isaías, Jeremias e 
dos profetas em geral. E com ra
zão. ,., pois, embora o Messias já 
tenha vindo, sabemos que a sua 
obra aguarda a plenitude, de modo 
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que se pode dizer que Cristo veio e 
ainda está para vir. .. ; estamos en
tre o Sim e o Não ••• , temos e não 
lemos a Redenção .. " somos e não 
somos salvos (Rom 8, 23-25), Acha
mo-nos precisamente no ponto de 
intersecção de dois séculos ou dois 
eones: o velho, marcado pelo pe
cado, pela concupiscência e pela he
rança do primeiro Adão (cujas mar
cas trazemos em nossa carne), · e o 
novo, caracterizado pela semente da 
ressurreição e da nova criatura que 
o Batismo lançou em nós e que a 
Eucaristia alimenta constantemente. 
O programa da vida cristã consiste 
precisamente em nos transferirmos 
cada vez mais do homem velho e do 
século contaminado pela culpa para 
o homem novo e o novo século (Ef 
4,21-24). Estamos sempre em de-



manda do pleno desabrochamento 
de algo que se iniciou em nós, mas 
ainda se acha inacabado. li o que 
nos habilita a dizer que somos "pe
regrinos do Absoluto" (Charles Pé
guy). Pois bem, o Advento e o Na
tal nos fazem viver intensamente a 
consciência desta verdade e nos es
timulam à procura de que o Cristo 
nascido em Belém, como criança 
igual às demais (exceto no pecado), 
~ ressuscitado na Páscoa como mo
delo do novo homem, tome vulto 

sempre mais vigoroso .em cada. Um 
de nós e na humanidade ·inteira. . 

Conscientes destas verdades, ' pro
curaremos, a seguir, refletir sobre 
três aspectos importantes da cele
braçao de Natal: 1) a Encarnação 
como princípio de santificação do 
homem e do mundo; 2) a Mãe do 
Salvador como sinal que compendia 
a mensagem de Natal; 3) a Vida Re
ligiosa, testemünho vivo desta men
sagem. 

1. A ENCARNAÇAO, PRINCrPIO DE SALVAÇAO 

Costuma-se dizer que a salvaçao 
do gênero humano foi adquirida 
pelo sangue de Cristo derramado na 
cruz. A ocorrência anual.da Páscoa. 
que engloba os feitos da sexta-feira 
santa e do domingo da Ressurrei
ção, é considerada a celebraçao da 
Redençao do gênero humano; Cris
to então destruiu na cruz a carne de 
pecado e a reconstituiu como nova 
criatura, triunfante sobre o pecado 
e a morte. Os teólogos latinos me
dievais, principalmente após S. An
selmo de Cantuária (t 11 09), desen
volveram este aspecto da soteriolo
gia ou doutrina da salvação. Recor
rendo mesmo a categorias jurídicas, 
afirmavam que Cristo na cruz pres
tou ao Pai uma côngrua satisfaçao 
em nome do gênero humano ou pa
gou o preço da nossa Redenção. 

Estes dizeres têm seu fundamen
to nhs cartas paulinas (1 Cor 6,20; 
7,23); exprimem autenticamente o 
aspecto satisfatório e propiciatório 
da obra salvadora de Jesus Cristo. 
Todavia não se deveria esquecer ou-

tro aspecto da mesma, caro aos Pa
dres da Igreja grega e oriental (1) 
como, por exemplo, S. ' Ireneu (t 
202), S. Hipólito de Roma (t 235), 
S. Atanásio (t 373), S. Gregório 
de Nissa (t 395) ... Estes, sem ne
gar o aspecto satisfatório da obla
ção de Cristo, acentuam, com certa 
ênfase, o valor salvífico da própria 
Encarnação e da Natividade do Se
nhor Jesus. 

Se n~us se tez homem, a nature
za humana foi santificada, "diviDi
zada", pelo contato mesmo de Deus 
com o homem, pois o que Deus toca 
não pode deixar de ser diviniza
do (2). Pela Encarnação, portanto, 
todos os homens se tornaram "can
corpóreos" e "consangüíneos" de 
Cristo, como afirmavam os antigos 
escritores da Igreja. Mais: fazendo
se homem, o Filho de Deus realizou, . ,. .-em cerne ou pnnclplO, a umao e a 
reconciliação de Deus e dos homens; 
a vida e as obras ' de Cristo desdo-. . 
braríam o que estava contido nesse 
cerne. 

, 
615 



Mais ainda: vivendo, desde o nas
cimento, uma vida humana seme
lhante à nossa (exceto no pecado), 
Cristo quis dar valor próprio, trans
cendental à nossa realidade de cada 
dia; os caminhos que os homens 
trilham (luta, dores, alegrias e ex
pectativas), já foram palmilhados e 
santificados pelo Filhó de Deus, de 
modo que em toda situação ou fase 
de . vida o cristão pode dizer: "POI 
aqui já passou o Cristo". 

Ampliando o nosso horizonte, di
remos outrossim se Deus se fez ho
mem (microcosmos), também foi 
santificado ou mesmo "divinizado" 
o mundo inteiro (macrocosmos). 
Com efeito, o homem é o compên
dio do universo, e todas as criatu
ras materiais convergem para o ho
mem; ora, se a criatura humana em 
Iesus Cristo foi chamada a viver da 
vida do Filho de Deus, as demais 
criaturas foram também elevadas 
(cada qual no seu modo) a nova dig
nidade. A Encarnação do Filho de 
Deu~ deveria, pois, ser considerada 
como o início da re-criação ou da 
transfiguração do gênero humano e 
do mundo inteiro; tocando a carne 
humana, o Filho de Deus tocou, de 
algum modo, todos os homens e to
das as criaturas materiais, dando
lhes novo sentido e valor. Esta ver
dade pode ser ilustrada pela ima
gem de alguém que levante uma 
toalha estendida; tocando-a e sus
pendendo-a num só ponto, tal pes
soa indiretamente está suspendendo 
toda a superfície da toalha. Todos 
os demais pontos desta são atingi
dos pelo contato do homem com um 
só ponto ... Pois bem, o mundo ma
terial é tal toalha; foi atingido e 
santificado mediante a santificação 
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da natureza humana que o Filho de 
Deus quis assumir quando se encar
nou no seio da Virgem! 

Uma das expressões mais eviden
tes desta santificação do mundo são 
os sacramentos. Estes constam de 
água, pão, vinho, óleo, gestos e pa
lavras humanas, os quais realizam 
efeitos !que ultrapassam o · alcance 
de tais criaturas; tomam-se instru, 
mentos da ação de Cristo, que assim 
quer comunicar a vida divina me
diante elementos materiais. Estes 
prolongam a ação salvífica que a 
santíssima humanidade de Cristo 
iniciou neste mundo contactando as 
criaturas que a cercavam e servindo
se das mesmas para restaurar o mun
do desintegrado pelo pecado. 

Aliás, é de notar que o próprio 
Cristo, querendo apresentar a sua 
missão, procurou analogias nos ele
mentos materiais, como se lê nas Es
crituras: 

"Eu sou a luz do mundo" (10 
8,12). 

"Eu sou a verdadeira videira" 
(10 15,1). 

"Eu sou o pão da vida" (10 6,48). 
"Eu sou a porta" (10 10,9). 
"Eu sou o caminho" (10 14,6). 

. Acrescentam os autores sagrados: 

"Ele é a pedra angular" (Ef 2,20; 
1 Pd 2,4-6). 

"Ele é cordeiro" (10 1,29). 

Estas afirmativas dao a entender 
que tais objetos têm seu protótipo 
e exemplar no Filho de Deus feito 
homem. A santíssima: humanidade 
de Cristo contém, por excelência, 
as perfeições expressas por cada 
uma dessas criaturas, às quais co· 



munica novo valor.. O mundo intei-. . . 

lO, pois, converge para o Cl;isto, e 
Este projeta sobre o qlUndo nova 
luz e novo sentido. 

2. FILHO DE MARIA VIRGEM 

O Filho de Deus quis nascer, na 
terra, de uma Virgem Mãe. Esta 
proposição, nos últimos tempos. tem 
sido objeto de estudos e debates, 
pois a alguns pensadores parece re
sultar de perspectiva pessimista a 
respeito do sexo, mais do que das 
autênticas fontes da Revelação. Ora 
é nosso intuito aprofundar o sentido 
teológico de tal verdade de fé. 

Digamos, logo de inicio, que o 
Filho de Deus poderia ter assumido 
a natureza humana por vias natu
rais, ou seja, por cópula marital de 
pai e mãe. Na verdade, Deus é o 
autor da diferenciação sexual e da 
mútua atração do homem e da mu
lher; a cópula matrimonial, portan
to, bem podia ter servido ao eterno 
Logos para entrar na história dos 
homens; em si, ela não é pecamino
sa nem é responsável pela mancha 
original nas crianças. 

Todavia diz-nos a fé que o plano 
de Deus preferiu outro caminho. 

E por quê? 
títulos. 

Exporemos três 

2.1. Sinal de gratuidade 

A maternidade virginal de Maria 
é sinal da gratuidade da salvação hu
mana. Esta se deve não. à vontade da 
carne, nem à vontade do homem, 
mas · à graciosa e livre iniciativa de 

Deus (Jo 1,1.3). Maria se tOJ:'llOU 

mãe em termos que superam as 
possibilidades do ser humano preci
samente para que· (icl\sse claro. que 
a salvação não provém das poten
cialidades do homem, mas é de todo 
gratuita; ela não se deve à industrio'" 
sidade das criaturas, mas é puro dom 
de Deus. Aliás, toda a história da 
salva.ção, desde o nascimento do 
"filho da promessa", Isaque (cujos 
pais eram estéreis; Gên 18,10-15), 
é um longo testemunho de que Deus 
quer salvar os. homens por gratuitas 
intervenções no mundo, não provo
cadas pela virtuosidade das criatu
ras (3). 

São especialmente dignas de nota 
a propósito as palavras· do teólogo 
prótestante Karl Barth (t 1968), 
que assim ilustra a maternidade vir
ginal de Maria: 

"Em. todo processo generativo na
tural, aparece o varão consciente do 
seu poder, forte pela sua vontade, 
ufano da sua capacidade criadora; 
é o varão autônomo e supremo que 
se encontra no primeiro plano. Por 
conseguinte, o processo generativo 
natural não seria um sinal adequado 
do mistério que se trata de indicar 
aqui. O sinal do eros humano ... 
não seria sinal válido da agápe di
vina, que não procura os seus intec 
resses. O desejo de poder e deno
minação da parte do varão, que se 
exprime de modo especial no ato 
sexual, indica algo de bem diverso 
da majestade da misericórdia de 
Deus. Eis por que a virgindade de 
Maria, e não a união carnal de J os.é 
e Maria, é o sinal revelador do mis
tério de Natal" (Dogmatique I: La 
doctrine de la paroJe, t. 2, fase. 1. 
Neuchâtel-Paris 1950, p. 180). • 
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A fórmula do Credo "nascido da 
Virgem Maria" (natos ex Maria Vir. 
gine), para Barth, indica a soberania 
da ação de Deus; significa " ... ter 
nascido ,como jamais alguém nas
Ceu, ter visto a luz de maneira:' bio
logicamente tão impossível quanto 
impossível é a ressurreição de um 
morto, isto é, ter sido ' chamado à 
vida não em conseqüência de inter
venção do varão" (ih., p. 172). 

Têm peso singular estas palavras 
proferidas por um teólogo protes
tante tido como um dos maiores de 
nossos tempos. B da S. Escritura e 
da Tradição cristã que Barth deduz . -as suas proposlçoes. 

Assim vê-se que a conceição vir
ginal de Maria não é somente o iní
cio da salvação humana, mas vem 
a ser também o protótipo e o exem
plar da mesma: Deus quer salvar o 
mundo por meios pobres ou mesmo 
desconcertantes (aos olhos da razão 
humana). Maria é a primeira teste
munha deste desígnio do Senhor. Diz 
S. Ambrósio que da deu à luz ino· 
sitato modo, sed usitato munere, isto 
é, de maneira insólita, mas de acor
do com a sólita generosidade de 
Deus (De Incarnatione, c. 6, n'? 54, 
PL 16, 832B). O Filho de Deus a 
quem ela comunicou a natureza hu
mana, quis outrossim , abraçar um 
ideal messiânico que contrariava às 
expectativas políticas dos sábios do 
seu tempo: não recorreu aos meios 
ricos e poderosos para realizar a sua 
missão, mas apresentou-se como 
aquele que não tinpa onde reclinar 
a cabeça (Le, 9,58). 

A luz destas ponderações, com
preende-se que a maternidade virgi
nal de Maria, implicando ausência 
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de colaboração do varão, seja tim 
sinal eloqüente .. , . sina:\do aspecto 
,mais céntral da mensagem do Novo 
Testamento: Deus sa:\va gratuita
mente, sem que o homem se possa 
gloriar de haver merecido ou atraí
do a benevolência divina (é esta uma 
das ,teses mais acentuadas por São 
Paulo em suas epístolas). 

Examinemos agora outra faceta 
da temática. 

2.2 Sinal escatol6gico 

A maternidade virginal de Maria 
é também um aceno à consumação 
da história. 

Com efeito, Cristo afirmou que 
na ressurreição ou na ordem defi
nitiva já não haverá matrimônio 
nem as funçoes que a este se pren
dem (Mt 22,30). Ora a virgindade 
de Maria aparece, neste contexto, 
como um primeiro reflexo dessa or
dem final e definitiva. Cristo trouxe 
ao mundo a:\go de novo, que só se 
pode entender devidamente à IU2 
dos va:\ores escatológicos que per
passam a novidade cristã; Maria é 
um espécime significativo dessa nova 
realidade. 

B na perspectiva desta verdade 
que se deve compreender, na Igreja 
de todos os tempos, a virgindade 
consagrada ou o celibato por amor 
do Reino dos Céus. 

Sabemos que nem judeus nem 
gregos tinham a estima da vida una 
ou celibatária. Aqueles julgavam 
que o fato de não ter prole era, para 
uma mulher, ma:\dição divina, pois 
a excluía' da linhagem do Messias; 
a glória da mulher israelita consistia 
em ter um filho para poder assim 
preparar a vinda do Prometido (te-



nh~m-se ,em vista, os textos bíblicos 
citados na nota J deste artigo). 
Quanto aos greco-romanos, conside
ravam o celibato como covardia ou 
reÇusa de ' colaboração com a p6lis 
ou o Imperium; por isto. oneravam
no com impostos especiais. Ora, Io
ga no alio de 56, ou seja, vinte e 
poucos anos após a Ascensão do 
Senhor, São Paulo notava e incenti
vava, na comunidade de Corinto, a 
observância da vida una ou indivisa 
(1 Cor 7,29-35). Esta brotou espon
taneamente da consciência que os 
cristãos conceberam, de , que por 
Cristo irromperam os bens definiti
vos neste mundo. Por isto o tempo 
se fez breve ou, com outras pala
vras, não há mais tempo ,a perder; o 
cristão tem o máximo interesse em 
concentrar a sua atenção e as suas 
energias para estar todo presente ao 
Eterno, que se fez presente em meio 
às realidades temporais. Entende-se 
entao que o Espírito inspire a ho
mens e mulheres cristãos o desejo 
de nao se casarem, pois assim assi
nalam mais eloqüentemente a irrup
ção dos bens definitivos na história 
dos homens ... bens definitivos que a 
vida una ou indivisa permite usu
fruir com mais liberdade e plenitude. 
Essa fruição, aliás, redunda não só 
em proveito dos vocacionados à vida 
una, mas também em benefício de 
toda a humanidade, pois são de 
imenso vaClor para seus irmãos aque
les que vivem fielmente a vida con
sagrada', seja de teor mais ativo, 
seja de teor mais contemplativo. 

2.3. A identidade de Cristo 

, Os teólogos procuram também 
ilustrar a função de Maria a partir 
do pr6prio Cristo. 

Embora o Filho de Deus pudesse 
assumir a natureza humana nascen
do biologicámente como filho de 
José e Maria, existia grande conve
niência de que fosse concebido vir
ginalmente, pois isto contribuiria 
para significar a filiação divina de 
Jesus Cristo. E esta conveniência -
diz a fé - Deus quis realizá-Ia; o 
Filho de Deus se fez homem sem ter 
pai na terra, pois já tinha Pai no 
céu; como Deus, era Filho do Pai 
Eterno; como homem, ' tornou-se fi
lho de Maria; Maria Virgem foi fe
cundada pela ação direta do próprio 
Deus. A geraçao virginal foi o modo 
pelo qual o Pai quis exprimir na 
carne humana a sua paternidade em 
relação a Jesus; é uma encarnação 
da eterna geração do Filho de Deus. 
Jesus Cristo não é somente il en
carnação da segunda Pessoa da SS. 
Trindade, mas é a encarnação da 
própria filiação divina da segunda 
Pessoa da SS. Trindade. 

O vínculo existente entre a con
ceição virginal de Maria e a filiação 
divina de Jesus é confirmado pelo 
fato de que quem poe em dúvida 
uma destas verdades da fé freqüen
temente duvida também da outra. 
Tenha-se em vista a formulação re
cente de um Credo no qual não so
mente não se professa que Jesus 
tenha nascido da Virgem, mas tam
bém não se diz que seja Deus: 
"Creio no homem Jesus, que nasceu 
de Maria (4). Há autores protestan
tes que negam todo valor histórico 
às narrações de Mateus e Lucas re
ferentes à conceição virginal; fazem
no, porém, dentro de uma perspec
tiva que considera Jesus como mero 
homem. 
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• . 
Esse "entrar no mundo de manei

ra que suplanta as leis da biologia" 
é ' justamente o sinal pelo qual Deus 
Pai quis salientar, aos olhos da fé, 
o mistério de Cristo; Este não é 
mero homem, mas, sem deixar de. 
ter uma natureza humana igual à 
de qualquer homem (exceto nó pe
cado), recebida de Maria Virgem, é 
também Deus; tem sua mãe na terra 
e seu Pai no céu. 

. A conceição virginal de Maria sig
nifica que o Senhor Deus quis suprir 
diretamente as funções do genitor na 
conceição de um filho; significa, 
conseqüentemente, que o Filho de 
Deus quis penetrar no gênero huma
no de maneira própria e caracterís
tica, na sua qualidade e dignidade 
inconfundível de Filho de Deus, e 
não ser meramente humano. Ao 
mesmo tempo, a conceição virginal 
de Maria foi plenamente humana; 
Maria foi mais mãe do que qualqller 
outra mãe, pois gerou um Filho que 
foi verdadeiro homem e que recebeu 

toda a sua natureza humana exclusi
vamente de sua mãe. A virgindade 
de Maria nada suprimiu da sua ma~ 
ternidade; ao contrário, ligou ainda 
mais intimamente a Virgem ao seu 
Divino Filho. 

Estas reflexões nos levam a dizer, 
em conclusão, que a conceição vir
ginal de Maria está muito mais rela
cionada com a identidade de Jesus 
do que com a de Maria. Quem a 
afirma, antes de afirmar 11m privi
légio de Maria, professa a real ori
gem e a identidade de Cristo, Deus 
e Homem. Aliás, toda a figura de 
Maria - rica e ornada de graça -
é essencialmente função da figura de 
Jesus, como todo o culto a Maria é 
marcadamente cristocêntrico. Cance
lar a virgindade de Maria seria indi
retamente cancelar um importante 
sinal da identidade de Cristo. 

Façamos agora a aplicação de 
tais verdades à vida cristã e, de mo
do especial, à Vida Religiosa. 

3. NATAL E VOCAÇAO CRISTA . 

A superação das leis ordinárias 
da biologia vem a ser um acervo 
também à nova geração ou. à rege
neração que Cristo oferece a todos 
aqueles que nele crêem e a Ele se 
incorporam pelo Batismo; este é um 
renascer ou o surto de uma vida 
nova, que não se faz conforme as 
leis da biologia, mas segundo o Es
pírito (5). 

o Batismo, assim entendido, ma
nifesta uma das grandes finalidades 
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da Encarnação: esta não visa sim
plesmente a dar à natureza humana 
o seu desenvolvimento completo, 
mas tende a elevar essa natureza a 
um plano superior, no qual se desen
volve a vida divina. Na verdade, 
para que. o Batismo cristão hoje em 
dia possa realizar essa regeneração, 
era necessário que Jesus, nascido da 
Virgem Maria, completasse esse seu 
nascimento virginal mediante a res
surreição da carne ou o triunfo so
bre a morte que afetava a natureza 



humana recebida de Maria. :e o 
Cristo ressuscitado e glorioso que 
faz o homem renascer para a vida 
eterna, comunicando-lhe a vida divi
na que venceu a morte na carne ge
rada por Maria. O nascimento vir
ginal de Jesus é um sinal precursor 
da sua ressurreição ou da sua plena 
conquista da vida que se deu pela 
vitória sobre a cruz ,e a morte; é 
também um sinal precursor do re
nascimento (batismal) dos cristãos 
para a filiação divina e a vida segun
do a graça 'sobrenatural. 

Doude se vê que não sem motivo 
a Tradição cristã sempre apontou 
um liame entre a conceição virginal 
ea ressurreição corporal de Jesus: 
OS dois aconteeimento,s se comple
mentam mutu:amente, porqu'e são o 
início e a consumação, na carne, da 
geração do Filho de Deus. 

Tais proposições iluminam o qua
dro da Vidà Religiosa. Esta se situa 
na linha da regeneração batismal co
mo procura de vivência mais intensa 
e coerente do ' sacramento, Eis pala
vras da Constituição "Lumen Gen
tium" do Vaticano 11: 

. 
"Pelo Batismo o cristão está mor

to para o pecado e consagrado a 
Deus. Mas, a fim de que possa co
lher frutos mais abundantes da graça 
batismal, procura, pela profissão dos 
'conselhos evangélicos na Igreja, li
vrar-se dos impedimentos que o 
possam afastar do fervoI' da cari
dade e da perfeição do culto divino 
e ,consagrar-se mais intimamente' ao 
serviço de Deus" (n9 44). 

De modo especial, a Vida Reli
gi9sa " &~, insl?ir~ pa Ilspirituali!lade 
4e Nat,l! em dois de seus , aspectos 
centrais: , , ' 

1) Como 'o nascimento virginal 
de Jesus lembra aos homens a po
breza da eriall,lra e a absoluta gra
tuidade çio dom de Deus. assim a 
Vida Religiosa é ch,amada a ser na 
Igreja um i,ndício da pobreza e hu. 
mildade que a soberana graça de 
Deus qUer eneontrar ,para dar-se aos 
homens. O que a Encarnação do 
Filho de Deus tem de surpreendente 
e desafiador, a Vida Religiosa deve 
exprimi-lo de modo particularmente 
elltático. 

O Religioso e a Religiosa renun
ciam à plena segurança que os re
cursos humanos costumam comuni
car, a fim de tentar viver um pouco 
mais sensivelmente a gratuidade rica 
e pródiga do dom de Deus. Isto sig
nifica: ... tentar viver um estilo de 
vidl! diferente, novo, ... como nova 
e insólita é a , natividade de Cristo 
que aparece no Natal. Não se enten
deria, pois, uma Vid<l Religiosa que 
não conservasse a nota do despoja
mento, do risco e de um certo desa
fio à prudência calculista. Isto não 
quer dizer que os Religiosos não 
possam recorrer ao instrumental da 
técnica moderna para preencher as 
suas tarefas; sem esse instrumental, 
pouco fariam de eficiente e útil ... 
Mas significa que, pessoalmente, o 
Religioso deve ter consciência de ser 
pobre e pequenino, aberto para a 
gratuidade do Senhor. Esta convic
ção, se for alimentada 'sinceramente 
por cada Religioso(a), fará natural
mente que as casas religiosas sejam 
marcadas pela simplicidade e pela 
rejeição de todo aparato supérfluo. 

, 2) A tendência escatológica e a 
irrupção do Eterno no tempo, que 
caracterizam ' a festa de, Natal, devem 

" 
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outrossim marcar profundamente a 
Vida Religiosa. f: a consciência de 
que o Reino de Deus, com os seus 
valores definitivos, despontou nos 
horizontes da história que leva os 
Religiosos a renunciar ao matrimô
nio para poder dedicar-se mais de
simpedidamente a tais valores em 
favor de si mesmos e de seus irmãos. 
A figura da Virgem Mãe, com tudo 
o que ela ·tem de significativo e alu
s'ivo, torna-se assim especialmente 
cara àqueles que Deus atrai à vida 
una; Maria, chamada simultanea-
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NOTAS 

. (1) Padres da Igreja são os grandes 
teólogos (bispos e não biSpos) que con
tribuiram para elaborar, com firmeza e 
lucidez, as verdades referentes à San
tíssima Trindade, a Jesus Cristo, à gra
ça, à Igreja .•• nos séculos em que di
versas heresias ameaçavam deturpar o 
seu genufno conteúdo. Geralmente se 
reconhece que o último dos Padres no 
Ocidente é São Gregório Magno (+ 
6('4), ao passo que no Oriente a era 
patrística termina com São João Da
masceno que combateu o Iconoclasmo 
(+ 749). (2) Divinizado, isto é, marcado 
e Impregnado pela presença de Deus. 
Esta concepção nada tem que Ver com 
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mente à virgindade e à maternidade, 
é o símbolo de que Deus po'derequi
sitar plenamente lima criatura hu
mana para o seu serviço sem lhe 
diminuir os valores humanos ea fe
cundidade. 

. 
Que Ela, portanto, a Virgem Mãe, 

nos obtenha, no próximo Natal, uma 
renovada consciência das grandes 
verdades de fé que se prendem a tal 
celebração e nos ajude a tirar mais 
concreta e coerentemente as conclu
sões que ~~ mesma.. inspiram no to
cante à nossa vocação religiosa! 

pantefsmo, que afirma a identid.ade en
tre Deus e o homem. (3) A Sagrada Es
critura apresenta, antes de Cristo, qua· 
Ira E1plsódios de natividades extraordi
n;;'rias: a de Isaque. (Gên 18, ,10-15; 2" 
1-8); a de Sansão, nascido de Manué 
e de sua mulher estéril (Jz 13, 1-25); 
a de Samuel, filho de Helcana e Ana, a 
qual entoou um canto de açao de gra
çes, . protótipo do de Maria (1 Sm 1 
1-2.10 e Le 1, 46-55); a de João Batista 
prometido a Zacarias, que não quis 
acreditar no portento (Lc 1,5-25). A tais 
casos se sobrepõe o de Jesus, que foi 
virginalmente concebido e gerado (Le 1, 
26-38; 2, 1-7). Hoje em dia existem au
tores que tendem a interpretar tais epi
sódios como se fossem meros clichês 
ou modos de exprimir proposições teo
lógicas destituldas de fundamento histó
rico ou real. Tal posição, porém, é ar
bilrária ou preconcebida. Os textos ci
tados, à luz de exegese objetiva e da 
Tradição da Igreja, podem até hoje se
rem entendidos tranqüilamente em sen
tido histórico. A fé exige mesmo que se 
professe a maternidade virginal de Ma
ria. O valor de tais episódios nao está 
no aspecto portentoso ou milagroso, pois 
Deus nunca realiza prodlgios Simples
mente para extasiar os homens ou os
tentar sua onipotência divina. Tais epi
sódios, Interpretados como fatos' reais, 



sa 'enquadram muito bem dentro do 
conjunto da mensagem bíblica na quali
dade de sinais. Com efeito, traduzem 
doe maneira concreta e histórica uma 
quase lei da história da salvação. Deus 
S'S compraz em efetuar a .sua obra sàl
vifica mediante elementos fraceis e po .. 
bres, para que se" evidencie que tudo 
é graça e nenhum~ -criatura se glorie. 
"É na fraqueza (do homem) que a força 
(de Deus) 'manifesta todo o seu po
der. .. Quando sou fraco, então é que 
sou forte" 2 Cor 12, 9. São Paulo re
pete freqüentemente esta verificação. 
Confere 2 Cor 4, 7-12; 1-8; 13, 3; 1 Cor 
1, 26-2, 5; 4, 13; FI 4, 12. Aliás, lá O 

Antigo Testamento conhecia tal norma 
da dispensação divina. Confere Jz 7, 2; 
1 Sm 14, 6; 17, 47; , 1 Mc 3, 19. (4) P. 
SMUIDERS, Hei prleslerberaad In Naor
'dwijkerhoul. Inleiding en Slolheschou
wing, em , Theologie en Pastoraat, 64 
(1968), p. 330. (5) Tenham-se em visla 
os seguinles textos: Jo '1, 12: "A todos 
os que o receberam, deu-lhes (o Lagoa) 
o poder de se tornarem filhos de Deus, 
a todos os que crêem em seu nome, 
que não nasceram nem do sangue nem 
da vontade da carne, nem da vontade 
do homem". Jo 3. 3: "Se alguém não 
renascer do alto, não poderá ver o 
Reino de Deus" • 

.. . 
• 
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EVANGELIZAÇÃO 
DE JUSTiÇA 

. , . ~ 

Fundamentar teologicamente é mais do que 
argumentar a partir da letra da Jjíblia, su;eita 

como qualquer outra palalira humana a todo tipo 
de manipulação. 

E: fundamentar a partir da palavra 
viva de Deus. Está aqui 

a força na fraqueza da argumentação teológica. 

Pe. Juan Ruiz Gopegui, SJ 
Rio de 1 aneiro, R1 

Se "evangelizar constitui a graça 
e a vocação própria da Igreja, a 
sua mais profunda identidade" (1), 
é lícito suspeitar que as crises de 
identidade das comunidades cristãs 
tenham alguma relação com as suas 
práticas evangelizadoras. Esta afir
mação vale de maneira especial para 
as comunidades religiosas, em virtu
de de sua específica "consagração" 
ao Evangelho. Não será necessário, 
portanto, in~istir na importância de 
uma reflexão sobre a evangelização 
para a renovação da vida religiosa. 

O presente artigo aborda um tema 
fundamental para a evangelização 
na atual conjuntura da América La
tina: o testemunho da justiça. Ele 
está certamente relacionado com a 
procura da própria identidade, que 
preocupa a não poucas comunida-

des nestes tempos de mudança. Mui
tos religiosos estão redescobrindo o 
sentido de sua vocação através de 
uma inserção mais radical no mun
do dos pobres e dos oprimidos ou 
na orientação de suas atividades 
apostólicas para o serviço da justi
ça. Não faltam, porém, os que olham 
com desconfiança essa ênfase dada 
na vida religiosa à promoçao da jus
tiça. Há os que experimentam difi
culdades práticas em conjugar seus 
serviços de promoção e libertação 
dos marginalizados e as tarefas que 
até agora lhes foram apresentadas 
como "próprias" da evangelização. 

Se afirmamos que a evangelização 
pode ser concebida, tuda ela, como 
testemunho da justiça ou serviço da 
restauração da justiça na terra, a 
afirmação poderá parecer a alguns 



exagerada. Parece-nos, contudo, que 
ela pode ser fundamentada teologi
camente, isto é, a partir da figura 
"normativa" da evangelização apre
sentada pelo Novo Testamento (2). 

Uma observação preliminar, no 
entanto, faz-se necessária, para orien
tar a leitura deste artigo: Fundamen.
tar teologicamente é mais do que 
argumentar a partir da letra da Bí
blia, sujeita como qualquer outra pa
lavra humana a todo tipo de mani
pulação. :s fundamentar a partir da 
Palavra viva de Deus. Está aqui a 
força e a fraqueza (Paulo diria a 
força na fraqueza) da argumentação 
teológica: ela não pode ser mais do 
que um modesto exercício do diálo
go entre homens atentos a uma Pa
lavra que só pode provir de Deus. 
Não é possível falar de Deus, se 
Deus não fala de si mesmo. Se a 

1. 

1.1. Palavra de Deus 
na palavra dos homens 

Uma palavra, uma ação, um ges
to da Igreja são constituídos formal
mente como Evangelho pela sua ca
pacidade de ser para os homens Pa
lavra de Deus. Evangelizar é mais 
do que anunciar uma palavra que 
Deus teria proferido no passado: é 
colocar a própria palavra, a própria 
ação, a própria vida a serviço do 
Evangelho de tal forma que elas 
possam ser a expressão humana da 
Palavra viva de Deus, da Palavra 
pronunciada por Deus a cada mo
mento como o Sentido radical da 
existência histórica e social do 
homem. 

sua Palavra, sempre surpreendente e 
inesperada, não é escutada, de- nada 
servem as argumentações teológicas. 
Para quem escuta a Palavra, ne
nhum argumento é necessário. 

Eis, portanto, o que este artigo 
gostaria de ser: Simples prefácio, 
que deve ser esquecido e relativi
zado face à Palavra viva de Deus, 
a qual só pode ser ouvida na singu
laridade de cada situação histórica, 
em referência a circunstâncias con
cretas da exist~ncia, e na medida em 
que o homem se compromete com o 
projeto divino de restauração da jus
tiça na terra. Sem isto, a palavra do 
teólogo não está isenta de tornar-se 
mais uma palavra a falar da justi
ça de maneira estéril - como tantas 
outras - ou até de constituir-se 
como uma nova fonte de alienação 
e de opressão. 

COMO TESTEMUNHO 

Porqne é viva, a Palavra é sem
pre nova e atual. Por isso para evan
gelizar, a Igreja deve escutar a Pa
lavra divina no mesmo ato de anuu
ciá-Ia. Paulo diz aos Coríntios: "Não 
somos como tantos outros que an
dam traficando com a mensagem de 
Deus; falamos conscientes da nossa 
sinceridade; conscientes de que o 
fazemos a partir de Deus, movidos 
por Cristo" (2 Cor 2, 17). Aos Tes
salonicenses ele diz: "Ao ouvir pro
clamar a mensagem de Deus, não a 
acolhestes como palavra humana, 
mas como o que realmente é, como 
palavra de Deus, que em vós, ao 
crerdes, desprega todo o seu poder" 
(1 Tess 2,13). 
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. Palavra de Deus na palavra do 
bomem, eis o traço que deve carac
terizar toda a ação evangelizadora. 
Pode-se dizer igualmente: agir de 
Deus no agir dos · homens. Porque a 
p.alavra ?e a~ordo com a antropolo
gIa bíbhca e ação e a ação, pala
vra. Tudo fala na vida do homem. 
Tudo diz um sentido ou se constitui 
como um contra-senso. E as ações 
falam, tantas vezes, mais alto do 
que as palavras. Por outro lado a 
palavra nao pode deixar de cons
truir ou de destruir. Há palavras 
que matam. 

1.2. O testemunho de Deus 
no testemunho de Jesus 

Pode haver uma linguagem teóri
ca, puramente formal. Quando o ho
mem a utiliza não pretende comuni
car nada de si. Não é este tipo de 
linguagem que Deus pode usar se 
Ele decide revelar-se aos homens. 
Deus não pode falar de si, através 
de idéias ou conceitos que fossem 
totalmente exteriores ao seu ser. Só 
pode fazê-lo na linguagem auto-im
plicativa do testemunho. Só pode 
mostrar-se como o Amor, no mes
mo ato de comunicação do Amor 
que constitui o seu ser. 

o olhar penetrante de João com
preendeu isto ao conceber a reve
lação ~e Deus em Jesus Cristo, e 
consequentenlente a evangelização, 
em termos de "testemunho" (3). Ao 
tomar emprestado da linguagem co
mum este termo, o evangelista faz 
estourar.os limites de ,sua significa
ção no uso profano, como acontece 
com tantos outros termos utilizados 
pelos autores do N. T. para expres-
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sar . a singularidade do anúncio do . ;' . 
IDlsteno cnstão (4). 

. Deus, radicalmente inacessível 
(Jo 1,18) se torna visível em Jesus . ' 
que e a encamaçao da sua Pala-
vra (Jo I, 14), "resplendor de sua 
glória e figura do seu ser" (Heb 
1,3). Em Jesus, Deus dá testemu
nho de si . mesmo, do Amor que, 
permanecendo o abismo sem fundo 
e sem margens do ser divino se ma
nifesta como um amor envoÍvido na 
aventura humana, que se expõe na 
fragilidade de um amor human~ a 
todas as violentações do amor' na 
história dos homens. 

!'Ião é a partir de quaisquer con
C~ltos ou. ~outrinas, recebidos por 
Vlas esotencas, que o evangelista 
pode dizer que Deus é amor. Esta 
afirmação nasce da contemplação 
da vida de Jesus. 

1.3. O testemunho de Jesus 
no testemunho ec1esial 

Se o amor de Jesus pode teste
munhar o amor do Pai é porque ele 
está no Pai e o Pai nele (Jo 17,21), 
porque ele e o Pai sao um (J o 
10,30). O testemunho dos cristãos 
pode tornar presente entre os ho
mens o testemunho que Jesus deu 
do Pai na medida em que pelo po
der do Espírito eles sejam um com 
Jesus (Jo 17,23). Somente assim o 
mundo poderá saber que Jesus é o 
enviado do Pai (Jo 17,23). 

Mostra-se aí a originalidade do 
testemunho cristão. Ele é mais do 
que uma confirmação, com uma vida 
sa~ta ?u até com a entrega da pró
pna VIda, dos eventos salvíficos pro
clamados com a palavra. Se fosse 



apenas isso,' a confirmação permane- . . . ;'-cena exterIor · ao anuncIO e nao po-
deria levar além de uma certeza mo
ral, . puramente humana, da sinceri
dade. da testemunha. Mas a certeza 
da fé deve ter seu fundamento em 
Deus, ·no encontro com a Palavra 
viva de Deus. No testemunho cris
tão, torna-se presente, pelo poder 
do Espuito,o testemunho de Deus. 

A figura neotestarnentária do tes
temunho nos pennite concebê-lo não 
apenas como um elemento de evan
gelização, acrescentado ao anúncio 

do Evangelho, mas como a tollllida
de da vida cristã, que, animada pelo 
Espírito, pode ser reconhecida como 
um viver em Cristo e que; por isso· 
mesmo pode tornar-se, toda ela, 
Evangelho, anúncio divino da sal
vação, testemunho que o mesmo 
Deus dá de si mesmo, agindo na 
história dos homens, através dos ho
mens. Testemunho de Deus, que se 
revela como o Amor capaz de res
taurar a justiça na terra, presente 
no testemunho humano de uma vida 
consagrada pelo poder de Deus, à 
causa da justiça que nasce do amor. 

2. JESUS, A TESTEMUNHA FIEL E 

Para evangelizar a Igreja deve 
tornar presente entre .os homens, 
com toda a sua vida, o testemunho 
de Jesus. Se é verdade que isto não 
pode ser feito sem a força do Es
pírito, também não o será sem a 
constante referência ao testemunho 
histórico de Jesus. S aí que a Igre
ja deve procurar constantemente a 
norma e a inspiração do seu falar e 
do seu agir. 

Isto levanta uma nova problemá
tica teológica, que, embora implici
tamente esteja respondida nas refle
xões precedentes, merece um trata
mento explícito: pode um evento da
tado no tempo, a vida de Jesus de 
Nazaré, ser a nonna perene e a 
fonte permanente do evento sempre 
novo da Palavra divina na história? 

2.1. Dupla transcendência 
do evento Jesus de Nazaré 

Em Jo 14,26 se afirma: "O Es
pírito Santo ensinar-vos-á tudo quan-

to eu vos disse". Esta lembrança é 
mais do que mera rememoração li
teral das palavras de Jesus. S inter
pretação significativa da vida toda 
de Jesus. Mensagem divina sempre 
renovada em referência à imprevi
sível novidade da história, Evange
lho da salvação. No capítulo 16, vv. 
12-15, Joao se refere a este anún
cio do Espírito com o verbo auau
géUo, da mesma raiz que euangélion. 
Trata-se de um anúncio profético 
que desvela o sentido da boa nova 
de Jesus, face às situações que o de
correr da história irá apresentando 
para a existência cristã. Alguns exe
getas traduzem o verbo por interpre
tar, para mostrar o enraizamento pe
rene do anúncio eclesial que pela 
ação do Espírito se torna palavra 
divina no evento que funda toda 
palavra evangelizadora, Jesus de 
Nazaré. Eis o texto: "Quando ele 
vier, o Espírito da verdade, ir-vos-á 
guiando na verdade toda, porque ele 
não falará em seu próprio nome, mas 
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comunicará o ·que tiver ouvido e vos· 
interpretará o que for acontecendo. 
Ele me glorificará; porque tomará 
do que é meu e vo-lo interpretará. 
Tudo o· que o Pai tem é meu, por 
isso digo que tomará do que é meu 
e vo-lo interpretará". 

o texto manifesta uma .dupla 
transcendência do evento histórico -
enquanto tal, limitado pela história 
- da Palavra em Jesus de Nazaré. 
A transcendência para a origem sem 
origem da Palavra: o Pai. A trans
cendência para o futuro: a sua per
manência reveladora para além do 
tempo da encarnação da Palavra. 
Por ser na história a Palavra de 
Deus que transcende a história, Je
sus se revela como o lógos da histó
ria, o seu sentido radical. Por ser a 
Palavra pronunciada na história por 
Deus, pelo poder do seu Espírito, 
que é também o Espírito de Jesus, 
dado à comunidade, o evento histó
rico Jesus de Nazaré pode ser reco
nhecido na fé como Palavra viva, 
sempre pronunciada de novo por 
Deus, face as condições concretas de 
cada situação histórica, no testemu
nho da Igreja. 

A consciência desta dupla trans
ferência do evento histórico Jesus 
de Nazaré é de capital importância 
para a compreensão da missão 
evangelizadora da Igreja. O evento 
atual da Palavra de Deus é muito 
mais do que a simples rememoração 
da figura histórica de Jesus, tal como 
ficou cristalizada nos escritos bí
blicos. 
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2.2. O esquecimento desta 
dupla transcendência 

A figura bíblica de Jesus ficaria 
confinada nos limites · estreitos de 
um tempo histórico e de um espaço 
geográfico, condicionada por uma 
cultura, se a sua "tradição" tivesse 
sido confiada apenas a . um livro e 
não à açao soberanamente livre do 
Espírito, configurando a vida de 
uma comunidade. 

Sem o horizonte do Mistério tri
nitário é impossível compreender a 
evangelização como Palavra de Deus 
que, dita definitivamente na história 
em Jesus de Nazaré, não fica no en
tanto acorrentada às circunstâncias 
de um tempo histórico, ou à letra de 
umas escrituras, mesmo sabendo 
que esse tempo e essas Escrituras 
são "normativos" para a audição da 
Palavra. 

o esquecimentl) da relação "sin
gular" da vida de Jesus com I) Pai 
(que se dá pela virtude do Espírito) 
reduziria o testemunho de Jesus à 
simples exemplaridade de uma vida 
voltada para os pequenos e os opri
midos, capaz de inspirar a incessan
te procura humana do sentido e da 
justiça, mas não poderia ser con
templado como O Sentido da histó
ria, capaz de fundamentar a certeza 
absoluta da possibilidade de uma 
terra de justiça. 

O esquecimento dI) Espírito dará 
lugar fatalmente a uma leitura "con
servadora" do evento Jesus de Na
zaré, a uma leitura fundamentalis
ta da Bíblia, à obsessão pela fideli
dade à letra das formulações doutri
nais, sem abertura para a novidade 
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da história. Em suma: reduzirá a Pa
lavra viva à letra morta. 

Em direção oposta, todo culto do 
Espírito que ignore sua permanente 
conexão com o evento histórico Je
sus de Nazaré terá como resultado 

uma espiritualidade evasiva e alie
nante, caindo facilmente no elltusias
·mo anárquico e sem palavras, inca
paz de dizer o sentido da história e 
de comprometer-se com as tarefas 
históricas do Reino. 

3. O TESTEMUNHO DE JESUS: A JUSTiÇA DE DEUS 
NA TERRA DOS HOMENS 

Fora do horizonte da revelação 
do Mistério trinitário, a prática 
evangelizadora perde sua força li
bertadora, seu poder de instaurar a 
justiça, numa terra injusta. É evi
dente que o verdadeiramente deter
minante aqui não sao as especula
ções sobre a Trindade, mas as prá
ticas da fé. O decisivo é levar a sé
rio, a encarnação da Palavra na his
tória e o seu poder de "recriar" a 
história através da ação do Espírito, 
fonte da verdadeira liberdade. A or
todoxia é importante na medida em 
que ela está a serviço da ortopráxis 
(5). 

Tendo diante dos olhos este ho
rizonte, podemos voltar-nos para a 
figura do testemunho de Jesus, sa
bendo que é o pónto de referência 
imprescindível para a configuração 
do testemunho eclesial que constitui 
a evangelização. 

3.1. Revelação de Deus 
e restauração da justiça 

Se há alguma coisa incontestável 
na Revelaçao (embora tantas vezes 
tenha sido esquecido) é que Deus se 
revela como o Amor, na presença 
atuante do Amor divino na história, 
para a salvação da história. 

Se o nome de Deus quer ser mais 
do que uma invocação convencional 
nos lábios do homem, ele deve ser 
a tradução da experiência humana 
do Sentido radical da totalidade da 
existência humana no mundo. Sem 
isso a experiência "religiosa" não 
será verdadeira experiência de Deus. 
Um Deus que seja resposta apenas a . 
certas realidades da existência o 
enigma da vida para além do túmu
lo, por exemplo, ou o temor e o fas
cínio perante determinadas forças 
misteriosas que configuram um mun
do sacral ao lado de um mundo pro
fano não passa de um deus "re
gional", um ídolo criado pela fan'a
sia do homem (6). 

Afirmar um Sentido último para 
a história não é fácil, quando não se 
fecha os olhos às contradiçoes da 
história, ao sofrimento injusto e ab
surdo de milhares de inocentes. Nem 
adianta fugir para um ))eus da na
tureza. Porque a natureza não é o 
que os delírios onÍricos do romantis
mo gostariam de fazer-nos acreditar. 
Ela mostra-se implacável e cruel em 
tantas ocasiões. Se é preciso buscar 
um sentido ao caminhar evolutivo 
da natureza, resultado da interação 
de leis cegas e inflexíveis com uma 
não desprezível dose do acaso, ele 

.. 
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sÓ poderá ser encontrado no horie 
zonte de uma aventura comum da 
humanidade que tenha por finalida
de colocar a natureza a serviço do 
homem. Em definitivo, o Senti90 
deve ser procurado na história, nes
sa história marcada pela injustiça, 
pela opressão do pobre e do inde
feso, à mercê do mais forte. 

Nessa história, Deus só pode re
vela .... se como o Amor, na medida 
em que se mostra capaz de fazer jus
tiça. Um Deus, afirmado como o 
Amor absoluto, que deixasse a his
tória, impunemente, nas mãos dos 
poderes da opressão, não poderia ser 
experimentado como o Sentido da 
aventura humana. Também não o 
seria um Deus concebido apenas 
como o restaurador da justiça numa 
outra vida, após a morte. A história 
ficaria sem sentido, se fosse apenas 
o estádio de uma "prova" em fun
çao de uma existência futura que se
ria a única verdadeira. E seu Deus, 
um ídolo monstruoso e sem entra
nhas que para dar ao homem essa . ,., . . . . 
eXlstencla, precIsasse eXIgir o preço 
de uma história trágica, banhada no 
sangue dos inocentes, sem consistên-

• • cm em SI mesma. 

Seria igualmente um ídolo, um 
sonho infantil, um Deus que viesse 
restabelecer a justiça na terra de 
maneira mágica, à maneira dos con
tos de fadas ou à moda dos mes
sianismos apocalípticos. Para que a 
história tenha um sentido, a justi
ça, sendo dom de Deus, deve ser 
justiça inter-humana. 

Em Jesus Cristo, Deus se revela 
como o Sentido da história no mes· 
mo ato da restauração do Sentido, 
violado pelo homem. A revelação 
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de Deus em Jesus Cristo é identica
mente a redenção divina do mundo 
por Jesus Cristo, para falar na lin
guagem da mais legítima tradição 
eclesial. Deus se revela como o 
Amor, num mundo dominado pela 
injustiça, fazendo a justiça, mas de 
tal forma que o agir divino se ma
nifesta como o fundamento trans
cendente do amor· humano. A jus
tiça será totalmente obra de Deus 
e totalmente obra do homem, de Je
sus em primeiro lugar e, por Jesus, 
de todos os homens, na comunhão 
do Espírito. 

3.2. O rosto do justo 
oferecido ao ultraje 

Porque a ação de Deus para a 
restauração da justiça numa terra 
violenta não pretende arrancar a his
tória das mãos do homem, ela só 
pode manifestar-se na forma da vul
nerabilidade do amor exposto à vio
lência do poder. A tentação cons
tante de Israel foi imaginar a salva
ção como intervenção poderosa de 
Deus que destruiria os inimigos. Em 
Jesus se manifesta que o poder di
vino para a salvação da história, é 
o poder do Amor agindo no homem 
e pelo homem e assim atingindo o 
último reduto da injustiça, o pró
prio coração do homem encastela
do no seu egoísmo. 

Por isso o ato supremo da reve
lação de Deus, que é o ato supremo 
da restauraçao divina da justiça, é 
a cruz de Cristo. Aí, paradoxalmen
t~, no supremo silêncio da Palavra, 
abafada pelas vozes altaneiras de to
dos os mercenários da justiça, Deus 
se revela como a inconcebível pai
xão do Amor infinito, que faz nas-



cer na terra os autênticos caminhos 
da justiça ' humana. Aí aparece em 
toda sua radicalidade o que foi toda 
a vida de Jesus: uma vida humana, 
totalmente guiada pelo Espírito de 
Deus; a realização mais plena do 
ser humano, como ser para os de
mais porque subsiste pela Palavra 
divina, desde a eternidade voltada 
para o Pai. "No início era a Pala
lavra, e 'a Palavra estava voltada 
para Deus e a Palavra era Deus" 
(7). Aí se revela que a vida huma
na não pode sucumbir aos poderes 
da injustiça, capazes até de dar mor
te ao justo, quando essa vida está 
totalmente consagrada à justiça que 
tem sua fonte em Deus. Porque a 
morte do inocente se revela como 
a face terrena do nascimento para 
a plenitude da vida. 

Eis o grande escândalo do evan
gelho - a boa nova da restaura
ção divina da justiça na terra. A 
justiça só pode ser dada por Deus 
ao homem como o dom de um Ca
minho. E este caminho não pode ser 
outro que o da vulnerabilidade do 
rosto de um pobre, de um inocen
te, oferecido ao ultraje e à injúria. 
Porque a justiça, como projeto glo
bal da história humana, só pode nas
cer em liberdade. 

Vale a pena recordar aqui algu
mas afirmações do filósofo E. Levi
nas, a respeito do homem: "A hu
manidade do homem, a subjetivida
de, é uma responsabilidade pelos 

outros, uma vulnerabilidadeextre
ma". "A abertura é o desnudar-se 
de pele oferecida à ferida e ao ultra
je. A abertura é a vulnerabilidade 
de . uma pele oferecida, no ultraje e 
na ferida, para além de tudo o que 
se pode mostrar, para além do que 
da essência do ser pode se expor à 
compreensão e à celebração". "A 
vulnerabilidade é a obsessão pelo ou
tro ou aproximação do outro ... So
frer pelo outro, é tê-lo aos seus cui
dados, suportá-lo, estar no seu lu
gar, consumir-se por ele" (8). 

Levinas não está referindo-se aqui , 
a Jesus Cristo. A sua religião judaica 
nao lho permitiria. Fala do homem, 
a partir de uma fenomenologia da 
existência, atenta ao dramático ca
minhar da justiça na história (basta 
evocar a trágica experiência dos ju
deus na última, guerra mundial) . e 
certamente, inspirando-se na Bíblia 
(Is 42, 1-4; 49, 1-6; 50, 4-9; 52, 
13-53,12). A fé crista não pode dei
xar de reconhecer nessa descrição da 
existência humana, da sua mais pro
funda essência, o rosto de Jesus. 

O ser para os outros de Jesus, 
numa terra injusta, não pode apa
recer senão como a vulnerabilidade 
de uma pele oferecida ao ultraje e 
à ferida, para que o rosto maltrata
do e desfigurado de tantos irmãos 
oprimidos possa ser transfigurado. 
Para que o possa ser também o ricto 
deformante do opressor. Para que a 
justiça possa caminhar na hist6ria. 

4. O TESTEMUNHO ECLESIAL DA JUSTiÇA DE DEUS 
NA TERRA DOS HOMENS 

A morte-ressurreição de Jesus é 
o evento escatológico da justiça de 

Deus na terra dos homens. Num ho
mem; em Jesus de Nazaré, a hist6-
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ria .alcança de forma radical o seu 
sentido e por isso mesmo a total 
abertura à revelação divina. Nasce, 
desse evento, a Igreja, a comunida
de vivificada pelo Espírito de Je
sus. Nasce um caminho novo para 
o serviço da restauraçao divina da 
justiça na terra, configurado de acor
do com a vida daquele que se re
velou como o Caminho para Deus 
e, por isso mesmo, como o Caminho 
da justiça inter-humana. 

4.1. Tríplice estrutura 
do testemunho eclesial 
da justiça 

Íl fácil compreender agora, por 
que a evangelizaçao, devendo ser na 
sua totalidade anúncio de Jesus Cris
to, deve ser também na sua totali
dade testemundo da justiça. 

A Igreja s6 pode anunciar a Pa
lavra de Deus, na medida cm que 
acolhe a Palavra. Acolher a Pala
vra é, segundo o testemunho do 
N.T:, seguir .Jesus, conformar a pr6-
pria vida com a vida de Jesus, prati
car a justiça, ser para os outros pelo 
poder do Espírito, tornar-se vulnerá
vel pela paixão do irmão, especial
mente do pobre e do oprimido. A 
Igreja, s6 pode anunciar aquilo que 
ela vive e tenta viver, nessa tensão 
contínua entre a plenitude dó dom 
que lhe foi dado a nova vida "em 
Cristo" e a sua resposta cotidiana 
a esse dom, que é também tarefa, 
sempre parcial e precária (Rom 6, 
1-14). 

Seguir Jesus nunca pode signifi
car, para a Igreja, substituir-se a ele, 
mas colocar-se em contínua referên-
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cia a ele, aos pés dele, ' como Maria, 
a pecadora. S6 assim poderá ela dar 
testemunho da justiça, na referência 
penitente ao Justo injustiçado (tam
bém pela Igreja). Mas confessar a 
pr6pria injustiça s6 é possível, quan
do nao se pactua com nenhuma for
ma de injustiça, mesmo com aque
las que ameaçam envolver a pr6pria 
vida. 

A prática evangelizadora da Igre
ja, embora s6 possa nascer de uma 
vida totalmente consagrada à restau
ração da justiça na terra, deve trans
cender a pr6pria vida da Igreja 
(sempre deficiente na realização con
creta de sua consagraçao) numa 
contínua referência ao único evento 
escatol6gico da justiça na hist6ria, 
a vida do único homem que pode 
dizer: "Quem me vê, vê o Pai" (J o 
14,9), que significa dizer também: 
"quem me vê, vê a justiça de Deus, 
na terra dos homens". 

Por isso, o testemunho da Igreja 
deve tomar a tríplice forma de: 1) a 
palavra profética, que se constitui 
como tal pela sua referência signi
ficativa, face às diversas situações 
hist6ricas, ao evento Jesus de Naza
ré (aqui estariam incluídas todas as 
formas da pastoral da palavra ou 
da catequese); 2) o serviço ao pro
cesso da restauração divina da jus
tiça na terra, através de uma vida 
voltada para a libertação do ho
mem, de todas as formas de opres
são; 3) os gestos sacramentais em 
que o testemunho da Igreja, enquan
to presença ' do testemunho divino 
de restauração da justiça, deveria 
atingir o máximo grau de significa
tividade e de eficácia libertadora 
(1 Cor 11, 17-34). 



4.2. Referência da tríplice 
forma do testemunho eclesiaJ 
ao testemunho de Jesus 

Por isso mesmo também, estas 
três foxmas do testemunho cristão 
devem estar referidas ao evento J e
sus de Nazaré. Configurar-se de 
acordo com o testemunho de Jesus. 

Esta configuração nao pode ser 
concebida de maneira ingênua. Não 
se trata de copiar ou de repetir os 
gestos e as palavras de Jesus. A 
história nunca se repete. Trata-se de 
responder às exigências de cada mo
mento histórico, a partir de uma 
vida guiada pelo Espírito de Jesus. 

Um aspecto concreto do testemu
nho pode servir para mostrai a com
plexidade do seguimento de Cristo. O 
caminhar do processo divino de res
tauração da justiça exige do cristão 
sua participação decidida nos proje
tos humanos de libertação temporal 

• e, maIS concretamente, . sua atua-
ção política. O cristão entra na are
na política com a sua atitude evan
gélica de total entrega ao próximo, 
até a vulnerabilidade extrema de um 
rosto que se oferece à injúria, como 
o mais radical apelo à exigência éti
ca de justiça, que como projeto glo
bal da história só pode nascer da 
liberdade, que é dom do Espírito. 
Mas ele sabe também que o cami
nhar da liberdade na história 
como o caminhar da justiça é 
progressivo e que a política é ciên
cia, técnica e tática do possível den
tro de determinada conjuntura his
tórica, embora em tensão constante 
para uma meta utópica. Os jogos de 
pressoes, de influências de grupos, a 
coação da lei e do direito, são armas 

inevitáveis da política numa terra 
em que o Reino de Deus não é uma 
realidade plena. 

Como conjugar o testemunho 
evangélico de um rosto exposto à . ... . 
tnJUfla, para que possa caminhar a 
justiça divina na terra, e o realis" 
fi? de uma política que não seja 
alienante e evasiva? Não existem 
fórmulas nem caminhos traçados de 
a,ntemão. Somente a ação do Espí
nto no coração dos cristãos, verda
deiramente comprometidos com os 
oprimidos e atentos às complexas 
leis da política, da economia, da 
cultura e aos seus ocultos mecanis
mos, é que poderá encontrar solu
ções criativas e eficientes para o 
concreto caminhar da justiça. Por
que se ela é dada aos homens como 
dom do alto, é-lhes dada como o 
dom de uma libeJ'dade para a his
tória. 

4.3. Unidade indivisível 
do testemunho 

Os três aspectos do testemun·ho 
cristão (palavra, luta pela justiça e 
celebraçao sacramental) implicam
se mutuamente. A configuração da 
palavra da Igreja e o seu poder 'pro" 
fético, assim como a forma de suas 
celebraçoes sacramentais e sua efi
cácia libertadora dependerão da 
configuração do seu engajamento no 
processo da libertação da história e 

• VIce-versa. 

Esses três aspectos da evangeliza-- . , çao constltnem um unico testemu-
nho: o testemunho de uma vida to
talmente dedicada, com as suas pa
lavras, os seus atos, os seus gestos 
simbólicos, ao Reino de Deus. Tudo 
na Igreja é anúncio de Jesus Cristo, 

633 
• 



o . . evento· escatológico da justiça, · 
tudo é sacramento da libertaçao di
vina da história, tudo é serviço à 
causa da justiça. Presença atuante, 
no testemunho humano, do testemu
nho de Deus que se revela como o 
Amor que faz nascer a justiça, no 
mesmo processo histórico de restau
ração da justiça na terra. 

As comunidades cristãs (e de ma
neira especial as comunidades reli
giosas) encontrarão sua identidade 
t>vangélica, na medida em que fo
rem capazes de encontrar, sem dua
lismos dilacerantes, a unidade indi
visível de uma vida que deve ser, 
toda ela, testemunho do Evangelho. 

Entao a palavra que anuncia J e
sus Cristo não correrá o risco de 
tornar-se um som vazio e estéril. O 
gesto litúrgico, de maneira especial 

NOTAS 

(1) Evangelil Nunliandi, n. 14. (2) Ver 
mmha obra, Conhecimento de Deus e 
Evangelização. Estudo teOlógico-pasto
ral em face da prática evangelizadora 
na América Lalina, Ed. Loyola, São 
Paulo 1977, pp. 26-48. O leitor encon
Irãrá nela abundante bibliografia sobre 
este e outros assuntos tratados neste 
artigo. Islo nos dispensa de multiplicar 
as referências bibliográficas. (3) Esta 
categoria parece-nos a mais apropriada 
pera designar o conjunto da atividade 
evangelizadora da Igreja. Na Evangelii 
Nuntiandl fala-se do testemunho da vida 
como um dos componentes da evan
gelização. I'i uma acepção mais restrita 
do termo. Preferimos seguir o uso de 
João, que permite atingir, com maior 
profundidade, o enraizamento da ação 
evangelizadora da Igreja na autocomu
nlcação divina na história. Cfr. R. LA
TOURELLE, ~vangéllsallon et Témolgna-
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.. .... . , 
a eucanstla, nao sera um gesto a · 
mais, acrescentado à palavra profé
tica e à prática da justiça, mas o 
mómento de maior plenitude do úni
co testemunho da justiça, constituí
do por toda a vida. O momento em 
que a vida se faz celebração, a luta, 
festa, e o rosto oferecido à injúria, 
alegria da páscoa libertadora, na 

.consciência mais sentida da inserção 
da totalidade da vida (palavra, luta 
e gesto) no evento escatológico da 
justiça: a morte e ressurreição do 
Senhor. 

Nesse momento de plenitude, o 
futuro da total realização da histó
ria é antecipado "sacramentalmen
te". A utopia da terra da justiça en
contra um lugar na história e, por 
isso, Deus pode revelar-se aos ho
mens como o Sentido da história. 

9", em M. DHAVAMONY (ed.) Evange
lisation, Roma 1975, pp. 77-110. (4) As
sim, por exemplo, os termos kérygma, 
didaché, katechéin. A significação ime
diata dos termos (procedente do seu 
uso prOfano) levou nao poucas vezes 
a reduzir perigosamente o seu conteú
do, que deve ser procurado na figura 
Qlobal da evangelização apresentada 
pelo N.T. antes do que na etimologia 
Cfr. C. PALACIO, Enlre dois S[nodo8, 
Evangelização e Catequese, Convergên
cia 10 (1977), 40-(-425 e o meu artigo 
Catequese e tradição da lé, Slntese 4( 
11 (1977) 3-15. (5) Quando esta refe
rência se perde, o zelo pela ortodoxia 
pode tornar-se uma forma sutil do de
sejo de dominação. (6) A idolatria é nos 
pafses latino-americanos, mais do que 
o atefsmo, um dos mais graves proble .. 
ma~ para a evangelização. A invocação 
do nome de Deus, nestas circunstân
cias, pode perder sua força libertadora 
a converter-se em instrumento de opres-



são. Dal ' a importância de uma correta 
catequese sobre Deus, o Deus que se 
revela em Jesus Cristo, para o preces· 
00 da libertação do homem. (7) A tra
dução da preposição grega prós por 
voltado para, que nos parece a mais 
flxata, mostra a relação da Palavra com 
o Pai, que configura a relação filial de 
Jesus, tal como aparece ao longo das 
lOáginas do quarto evangelho. O modo 
de falar de João pode ser inspirador 
para a catequése. Ele corresponde ao 
modo de falar de Jesus, seguido, de 
maneira geral, no N.T. O Deus de Israel 
(em grego: ho theós) é o Pai de Jesus 
Cristo, designado freqüentemente com o 
tiiulo de Filho de Deus, a Palavra feita 
carne. O titulo ho Iheós não é dado 
. a Jesus. Diz-se que a Palavra é Deus 
(the6s sem artigo), isto é, predica-se 
dela a identidade de "natureza" com o 
Pai. Poder-se-ia traduzir a frase: I<A Pa
lavra estava voltada para Deus (o Pai) 
e a Palavra era de condição divina". 
P~nsamos que este modo de falar evi-

taria muitas das confUSões que a cate
quese trinitária cria nos ouvintes. Deus 
usado como sujeito designaria sempre 
diretamente o Pai (que, evidentemente 
não pode ser separado de sua Palavra 
e do seu Esplrito) e indiretamente a to
talidade do mistério divino. Usado a 
modo de predicado indicaria o caráter 
divino do Filho e do Esplrito. Igualmen
to o Utulo "0 Filho'\ como no N.T., 
deveria designar sempre a Palavra feita 
carne, Jesus Cristo. Esta terminologia 
é a mais fiel ao dado da revelação do 
Ministério divino na história, sem pre· 
tender desvelar o Mistério. E é a partir 
dA revelação de Deus que a catequese 
pode !alar sobre Deus. As especulações 
teOlógicas sobre a Trindade "imanente" 
tem a função de salvaguardar a verdade 
dI: aulocomunlcação de Deus na histó' 
ria e não a de substituir a linguagem da 
Revelação, como aconteceu tantas ve
zes na catequese. E. LEVINAS, Huma· 
nlsme del'aulre homme, Monlpellier 
1!l72, pp. 97, 92, 93. 
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FILHAS 
DESANT'ANA 

Meus pensamentos não são os vossos. Vosso 
modo de agir não são os meus. Tanto 

quanto o céu domina a terra, tanto é superior 
à vossa, a minha conduta e meus 

pensamentos ultrapassam os vossos, Isaías, 55,8-9. 

Ir. Savéria de Araújo Dantas 
Rio de Janeiro, RI 

A Fundadora é Rosa Gattomo, 
nascida em Gênova, Itália, a 14 de 
outubro de 1831. Seus pais foram 
Francesco Gattorno e Adelaide 
Campanella. Rosa cresceu ·como 
uma verdadeira rosa entre seus três 
irmãos. Como nem sempre nos é 
dado descobrir a vontade de Deus 
a nosso respeito, Rosa, embora não 
sentisse grande atração para a vida 
conjugal, resolveu unir-se em matri
mônio com Gerolamo Custo. A 5 
de novembro de 1852 foram cele
bradas as suas núpcias. A 9 de mar
ço de 1858 enviuvou, ficando com 
três filhos. O mais novo morreu logo 
após. Em sua tão aguda dor, volta
se totalmente para Deus, encontran
do na caridade aos irmãos sofredo
res, o seu maior lenitivo. Foi quan
do sentiu forte apelo do Senhor para 
servi-lo mais de perto. 
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Entre o amor de Deus e o amor 
da família, não conseguiu uma de
cisão pessoal. A 3 de janeiro de 
1866 recorre a Pio IX certa de que 
ele iria reconhecer suas graves obri
gações de mãe e de filha, pois mo
rava novamente com seus pais, ago
ra avançados em anos. Não pensou 
assim o Sumo Pontífice e, após 11m 
diálogo em que Rosa debulhada em 
lágrimas mal conseguia se explicar, 
ele disse: "Se não fizer o que Deus 
está lhe pedindo, terá remorso por 
toda a vida e nunca terá paz". Ime
diatamente, vencendo a si mesma, 
ela disse: "Santidade, quero fazer a 
vontade de Deus". Pio IX, como 
que inspirado, disse: "Este Institu
to se estenderá rapidamente como o 
vôo da pomba por todo o mundo". 
Assim nasceu a Congregação das Fi
lhas de Sant' Ana. 



Após lutas indescritíveis, conse
guiu separar-se dos seus e ir para 
Piacenza com suas colaboradoras. A 
8 de dezembro de 1866 as cinco pri
meiras Filhas de Sant' Ana recebe
ram o hábito. 

Atividades e expansão 

Dedicavam-se principalmente ao 
atendimento de enfermos a domicí
lio indo depois para os hospitais. 
Em janeiro de 1867, o Cólera Mor
bus invadiu a Itália e Piacenza foi 
o centro de todas as dores. As 24 
irmãs, ou seja, a Congregação quase 
toda, dedicou-se heroicamente ao 
atendimento das vítimas e dos ór
faos que, conseqüentemente, sur
giam, nascendo assim uma nova ati
vidade: amparar e educar crianças 

• e Jovens. 

Providencialmente a Madre Rosa 
Gattorno conheceu em Piacenza um 
lazarista, professor de Teologia no 
Colégio Alberone. Era o Pe. João 
Batista Tornatore, que muito auxi
liou na formaçao espiritual do novo 
Instituto. Colaborou diretamente na 
compilação das regras que, depois 
de muitas lutas, foram aprovadas 
por Leão XIII, a 26 de julho de 
1892, justamente no dia em que Ma
dre Rosa Gattorno festejava suas 
Bodas de Prata de hábito religioso. 
A espiritualidade principal da Con
gregação é: pobreza de coração e 
doação materna. A pobreza expres
sa na disponibilidade e desapego de 
si mesma e das criaturas. A doação 
desinteressada, sem limites nem re
compensas no serviço dos irmãos. 

Em pouco tempo, existiam mui
tas Casas de diversos tipos por toda 
a Itália. Em 1879 partiam as pri
meiras missionárias, sendo seu pri
meiro campo de trabalho, a Bolívia. 
Em 1884 chegaram ao Brasil si
tuando-se no Pará e Estados adja
centes. Em pouco tempo entraram 
pela Argentina, Chile e Peru. O con
tinente africano as recebeu em 1885. 
Em 1891 foram para Nice, França. 
Em 1896, para Barcelona, Espanha. 
Em Séforis, na Palestina, também te
mos a honra de trabalhar. 

Esta obra assistencial abrange: 
creches, berçários, orfanatos, abri
gos, institutos' para cegos, surdos
mudos, hospitais, assistência a en· 
fermos a domicílio, manicômios, cár
ceres, leprosários e colégios. No 
Bras.il temos três Províncias, abran
gendo do Amazonas a São Paulo, 
com um total de 43 Casas e 420 
irmãs. Em 1886, a Madre Fundado
ra inaugurou a nova Casa Geral em 
Roma, Via Merulana, 177, onde se 
encontra até agora. Ali a 6 de maio 
de 1900 ela entregou sua bela alma 
ao Senhor. Aberto o processo de 
beatificação, caminha em franco an
damento. 

O acontecimento de maior relevo 
para a Congregação em nossos dias 
é, sem dúvida, a celebração do XVI 
Capítulo Geral a realizar-se em 
Roma a partir de 19 de dezembro 
de 1978. Desde maio de 1978, a 
Congregação se prepara e se dispõe 
a receber as luzes necessárias do Di
vino Paráclito para a continuação 
daquilo que a Madre Fundadora cos
tumava chamar: A OBRA DE 
DEUS. 
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LIVROS 
NOVOS 

PECADO, O QUE E? Frei Ambrosius 
Karl Ruf, OP. Tradução do original ale
mão Suende, was 1st das? de Leo Ni
colau Orth. Editora Vozes, Petrópolis, 
RJ. Ano 1978. Página 98. 

A noção de pecado é hoje um progra
ma capital tanto para a teologia como 
para a práxis da vida de fé. As concep
ções tradicionais, neste campo, se cho
cam visivelmente contra a crrtica. Após 
um período de superacentuação do pe
cado, parece que agora há de se se
guir um tempo caracterizado por uma 
banalização da noção de pecado. Pe
cado é um conceito central da Revela
ção, a ser continuamente redescoberto 
e refletido, considerando-se o horizonte 
da compreensão do homem em sua vida 
concreta. 

A teologia tem procurado este cami
nho em todos os tempos. Todavia, mui
tas de suas respostas às suas interroga
ções acerca do pecado são problemá
ticas para nós. Não obstante, é necessá
rio conhecer tais respostas e compreen
dê-Ias a partir de suas raizes, para que 
consigamos encontrar a melhor respos
ta para nós hoje. Esta obra tenta for
mular o mal-estar da Idéia tradicional de 
pecado. Depois aponta os fundamentos 
blbllcos e as caracterCsticas essenciais 
da evolução progressiva que encontra
mos na teologia do pecado. Finalmente 
propõe aqueles prlncCplos que se encon-
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tram na moderna teologia e os quais de
veria conhecer todo aquele que busca 
atingir uma nova compreensão do pe .. 
cado. 

A SIGNIFICAÇAO POLlTICA E TEO
LÓGICA DA MORTE DE JESUS, Benedi
to Ferraro. Editora Vozes, Petrópolis, 
RJ. Ano 1977. Páginas 252. 

A morte de Jesus foi sempre um dos 
objetos centrais da Teologia. Hoje, de
vido à problemática do mundo atual, 
com suas mudanças rápidas e profun
das, que modificam as estruturas tradi
cionais' e exigem uma nova . compreen
são do mundo, realidade esta bem ana
lisada pela Teologia PolCtica e pela 
Teologia da Libertação, o teólogo éri-

• contra-se diante de uma nova ditnen-
são deste acontecimento histórico da 
salvação. A morte de Jesus não é ana
lisada e Interpretada pura e simplesmen
te no contexto de um passivismo deter .. 
minista e como uma simples contem
plação de um her61 morto por n6s, 
mas ela nos é apresentada com todo o 
seu valor solidário, libertador e revo
lucionário de uma entrega consciente 
e livre e por amor. 

A atitude de liberdade e de autori
dade de Jesus diante da Lei e das Tra
dições de seu povo e, especialmente, 
sua atitude concreta em reCação aos 



marginalizados de sua época, que cau
saram sua rejeição e sua condenação 
pelos representantes religiosos e civis 

do povo, manifestam-nos o verdadeiro 
sentido de sua morte como a conse
qüência lógica de sua missão e de 
sua mensagem. 

O anúncio de um Jesus real e ver
dadeiramente engajado em seu melo e 
com seu povo, aceito por Deus e pela 
Ressurreição, e não o anúncio de um 
mito ou de um super-horn.em, assim 
como a apresentação de sua mensagem 
solidária e libertadora, que o conduziu 
à morte por ser conseqüente com ela, 
oferecem ao Povo de Deus e a todos 
quantos lutam e trabalham pela sua 
construção e promoção o verdadeiro 
sentido da libertação Integral, tal como 
ela foi anunciada e proclamada por Je
sus e em Jesus. 

"Não se trata de um trabalho de. exe
gese, nem mesmo de teologia bíblica, 
tal como. a concebemos. Aproxima-se 
mais do gênero de um estudo de Teo
logia Sistemática, apesar de. utilizar 
qliase que exclusivamente textos bíbli
("I"!~' .~ . 41 0 trabalho visa a existência cris-

_El hoje, considerada no contexto 
sócio-político, onde se encontra enga
jado o cristão e, de maneira toda espe
cial, no contexto de ínstabilidade polí
tica da América latina, onde o pensa
mento cristão quer e deve enfrentar os 
problemas da libertação". 

RELIGiõES DA HUMANIDADE, Pe. 
Waldomlro Otávio Piazza, SJ. Ediçoes 
Loyola, São Paulo, SP. Ano 1977. Pá
ginas 376. 

Interessa hoje a todos o estudo das 
Religiões da Humanidade como fenôme
no da cultura universal. Deste ponto de 

. 
. , 

vista ninguém que se julgue· culto pode 
querer ser considerado como um Indi
ferente religioso. O fato de . todos os po-

• 
vos e civil izações cultuarem · os seus 
próprios deuses Ei exercerem as SUas 
práticas religiosas, é . um fato que inte
ressa não só do ponto de vista histó
rico, mas também dos pontos de vista 
pSicológico, sociológico, antropológico. 
Por que o fenômeno religioso é univer
sal? Que de comum e positivo apre
sentam as mais variadas religiões da 
humanidade? Existe no homem uma 
exigência interior que o torna conatu
ralmente religíoso? 

~ por responder a estas perguntas 
fundamentais que um livro, como este, 
que fornece uma série de informações 
que ajudam a obter estas respostas, se 
torna interessante. A simples leitura do 
Indice geral obriga psicologicamente o 
leitor a fazer-se a si mesmo uma pro
messa: quando tiver um tempo, eu te
nho de ler este livro. O autor agrupou 
as religiões em quatro grandes siste
mas, conforme o seu significado mais 
profundo e hoje universalmente aceito: 
Relig iões de integraçao, de servidão, de 
libertação, de salvaçao. Mais de trinta 
grupos religiosos são apresentados nes
te estudo, fornecendo de cada religião 
os dados mais característicos e sltuàn
do cada uma no tempo e no espaço. 

Certas correntes religiosas da atuali
dade não são estudadas aqui, porque 
não apresentam um significado especi
fico apreciável e não adqu iriram uma 
projeção digna de nota na cultura hu
mana. São em geral movimentos sln
crelistas que vivem à sombra das gran
des religiões históricas sem conseguir 
uma face própria. Sempre que posslvel 
há uma reflexão sobre a Ideologia ou 
mensagem de cada religião, não de ma-

, 
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• 

• 

neira pOlêmica mas positiva. ' o fenO-
mano religioso, ' como ' eminentemente 
humano, Plsrec;:e u~a reflexão interes
sada, mesmo quando as estruturas re
ligiosas sejam passlveis de severos , re-
paras. 

" O NÚCLEO DA VIDA RELIGIOSA, T. 
J. 'van Bavel. Tradução do original ho
I and ês De Kern V8n hei rellgleuze leven . , 

· do Pe. '<laraldo Pennock, CSSR. Editora 
Vozes, Petrópolis, RJ. Ano 1978. Pá
ginas 192. ' 

Livro indicado às pessoas religiosas 
que sentem tão intensamente o aperto 
impiedoso de mudanças ameaçadoras à 
sua identidade, de tensoes violentas em 
que se debate a própria vida, entre 
agonias da incerteza, e esperanças de 
sobrevivência no futuro. A história da 
Vida Religiosa ensina que no passado 
sempre houve tensões e mudanças que , 

incentivaram a busca incessante de no-
vas formas no sentido de dar conti~ 

nuidade ao ideal da vida religiosa e à 
sua missao no mundo. 

As atuais interrogações e discussões 
em torno da vida religiosa são motiva
das pela mesma preocupação: discernir 
entre o seu aparato acessório, os ele
mentos básicos e perenes, seu núcleo 
essencial, que possam garantir sua con
tinuidade e vivência prática nos tem
pos atuais, na perspectiva do futuro. 
Sob este aspecto desenvolve-se a temá
tica do livro através de análise equili
brada e reflexões Inteligentes e profun
das. O autor não pesquisa o passado 

pelo passado, mas consulta-o a fim 
de comparar Idéias essenciais que 
orientem a busca de modelos novos de 
vida religiosa, vlllldos para o presente 

, , 

e abertos para o futuro. 

640 

REVELAÇAO E EXPERI~NCIA. A Fé 
entre a Razão e a Experiência. CONCI
LlUM/133. 1978/3. Editora Vozes, Pe
trópolis, RJ. Ano 1978. Páginas 136. 

Os questionamentos teológicos expos· 
tos neste número de Concilium versam 
sobre o que poderlamos chamar de 
antinomias do Cristianismo dogmatica-

, ' , 

mente fixado e da Igreja como reaUda
de institucionalizada. Estas antinomias 
teriam sido originadas pela gradativa 
desvirtualizaçao da experiência viva e 
permanente do acontecimento da Re
velaçao, através do processo de fixa
ção das verdades. reveladas, sua esco
larização e transmissão tradicionalistas, 
tanto no Antigo - pela tradição judai
ca - quanto no Novo Testamento pela 
tradição, magistério e funções perma
nentes do ministérios da IgreJa. 

Este tipo de tradição dogmatizante e 
ministerial, que veio desenrolando-se 
após os acontecimentos originais da Re
velação de Deus e da experiência evan
gélica, Individual e coletiva, das primei
ras gerações cristãs, teria provocado 
uma alienação cada vez mais profunda 
do Cristianismo e da Igreja, no contex

to das realidades contigentes e sempre 
em mutação do mundo e da experiência 

vital. Desta forma, tanto a linguagem da 
verdade religiosa ensinada, quanto a 
fcrça de persuação do mistério celebra
do foram perdendo sua capacidade de 
comunicação e força mordente na men
talidade e experiência do homem, situa
do num presente histórico diferente. 

As questões debatidas pelos diversos 
autores apresentam diferentes enfoques 
teóricos e crlticos em torno do assunto. 
Não deixam, porém, de ter uma relevan
te ImportAncla prãtlca por oferecerem 
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Desçam sobre nós 
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PROFECIA CRISTÃ 

O profeta é, antes de mais 
nada, um homem de Deus, 
com uma relação pessoal 
e íntima com o Pai. 
Deus o escolheu e seduziu . 
• 
E um mensageiro de Deus 
para os homens, com uma 
missão especial para 
destinatários concretos. 
Desempenha uma função 
mediadora, de Deus ao 
homem e de intercessão 
do homem junto a Deus . 

• 
O profeta nunca pode 
canonizar um sistema 
político. Ele percebe 
a presença de injustiças 
em todo sistema, porque 
conhece a fundo a frágil 
condição do coração 
humano. Em todo sistema 
há necessidade de profecia. 
Tanto mais numa hora 
de transição social. 

Leia à página 600 
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